
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SECAO U 
""'"'""""'====""=''--"'~ .. c.=========="==~===--="'""'""""'=""....,.,.,........_...,. 
ANO IX - N.' 2!13 CAPITAL FEQERAL QUARTA:FE!RA. fã DE DEZEMBRO DE 1954 

CONGRESSO· ·NACIONAL 
Instalação da 4... sessão legislativà extraordinária da 2." legislatura 

Convocado o Congresso Naqional, pór iniciativa de mais de um têrço 
dos membros da Câmara dos Deputados, nos têrmos do artigo 39, pará­
grafo único da Constituição, conforme comunicação constante do oficio 
de 28 de Outubro do ano em curso, do Excelentirsimo Senhor Presidente 
da Câmara dos Deputados ao Presidente do Senado Federal, publicado 
m.o Diário do Congresso Nacional de 2 de Novembro último _(Seção 11, 
página 2. 515), P.ara se reunir extraordinàriamente de 20 de Dezembro de 

• 

• 
Relação das Comissões 

Diratora -

Presidente .M.aroondes Filho. 

l.<J se-cretário - Alfredo Neves. 

2.-a secretário - vespasu:.no Mar-
tins. 

3 . .J Secretário - Carlos .Linclenberg. 

,.,., secretário - E'z.echis.:: da Rocha. 

1.0 St!plente - Prisco dos Santcs. 

'),o Suplente - Cosa Pereira. 

Sec1etáno - Luib Nabuco, Di­
retor t-K>ml da secretana cto Be· 
naao. 

ComissÕf'<; Permanentes 

Economia 
1 Pereira Piritc - PreszdC1lte. 
4 Euci~·aes Vleirrt ~~ V'ce:-Pre::;-

a~:me. 
3 :::ia l'IIlOCO .. iç./ 

4 - Jill1o Leite. 
5 - (;o:stG Pererra. 
a - Pllnlo Po~peu 
'i - umnrs de __ ;ir~. 
~·, sur,.·· 

"ur Masseno: . 

Secretarto - ~t.mlclo f.!'.orel!'~ 

U€'Uni0~ tts qJ.üntr>~·f('irt.E 

Para emitít pa. ece_1. so01·e o 
Projeto de Reforma Consti­
tucional n. 0 1. de 195.« 

t - Uanr> Curauso - l'''<:'·"'le.l,:<: 

:i Al(l<,.',;u r.1~ Carvr.;Jh(l - v:l:f' 
f''":'·:r:c:rt~ 

SENADO 
a - A.n1S1o .. wbml. 

4 - AttU!o ?lvacQU& 

5 .- Ca.tru.IO MérClo, 

6 - f'errell'C ~e :SOuza. 
1·- FJ.av1o Uut.'llaraes. 
8 GOOH~::l\ de OI.!VCU'R. 

o Joaqu!!Il ?Ires. 

10 Olavo uuverra. 
11 - Walde.rniir F-ejrcsa. 

12 M"Ji.:'U'T. La~c. 

13 Ham~Jtoo No~ue1ra. 

11 uuut1crme Malnqmu. 

15 NE>~<;.tol Mae.sena. 

lQ ~''r3.t,ClSC'O Porto, . 

sccretarit· üiúrta. fcrnancl!-1~ 
~UlOteUl. 

A.ux:tmf ~·Ltt:e-:cm Sá L/.\Itã0 

De 

l 

Hevi{láo da 
.das leis do 

Lm~ !'UJoc;o -

C.o1tSo!idação 
Trabalho 

Pte~t1acnrc e ueutlw Ch'rrl< .. 

;) E,;;-rbtlOBlCO CBV!!I{'tHifJ. 

4 - Otno11 \ladl!r _ 

<> - P..tn Ct~rne.irc. 

Se;retarr~ ·-- /.t.'l.!ma cruz <\.!VN 

Etlucacão e Cultura 

l - ft'l3:1o Gutrr..g.râe.s _.·,~•· 
1ente. 

2 -· CtCl!l .J C!:; V~sconcelos VL-ti 
" • esuum te . · 

::1 -. ~r('f .1 ,r:a..-. 

1954 a 31 de Janeiro de 1955, faço público que· a sessão conjunta de insta­
lação da sessão' legislativa extraorcUntu·ia assim cohvocada será no dia 2() 
do corrente~ més, à:J 14,30 horas, DO Pr.!ámo Tiradentes. 

Senado Federal, 13 de Dezembro de 1954 
ALEXANDRE MARCONDES FIÜtO 

Vice-r:>residente do Senado Federal, 
no exercício da Presidência 

FEDERAL 
4 Hu.a.litoo r;oguelra _ 
6 ven!'lao (. 'oetno. 
6 .1.1ert•a.I'd.€'.!- 1<->tihO. 
'I - I1'Uclla..:'6 '[iel.J'~. 

Secrer.o.rw - João Alfredo R.aVMCi 
d~ And.ra(.[e. 

Aux!Jur - Qarmen Lllcta :1o ao· 
1ttnaa (.:a VtllcantJ _ 

P..eumõc.á 
iã naraa. 

A!! c;uintas-!etra.;, 

Finançat 
Ivo d 'Aquino - Presiri.ente. 

!Sma-r de Góis - V!cc-Prcsidenie. 

Alberto Pasqualini. 

Alvaro Adolpho. 

ApoloniO Sales. 

-Flávio Gui.merães. 

César Vergueiro. 
Domingos VelascG 
Durval Cruz. 
Euclides Vieira. 

MathiaS Oiympio 
Pinto Aleixo. 
Plínio Poml)eU. 

Veloso Borges. 

Vitorino Freire 

Walter Franco. 
Secretário - .E<~vanaro Men·:iee Vi­

anna, Diretor de Orçamento. 
Reuniões às qua~·tas e s~xta~-f~iras, 

às 15 horas. 

'onslituição e Justiça 
oarto Cardos_o -. preltdenU. 
Aloys1o 1.f- Carvalho ..,.. Vfft-Prea.­

unto. 

t\nls!o Jo.n:m. 

t\ ttl110 V I V<H'QUff, 

l•·crrcUTl ne t!uur:a. 

l•'laVIÓ uu.uriaraes. 

Uumcs a e ou ·:etra, 
JO:lQUUll ?l.rt:!. 

LUIZ nncco. 

Ne.s~ot Mrs~en\l. 

Olavo OUVCU'a. t•) 

'~~>) suosutwao ~;>elo Sr. Mourt 
l.&go. 

:secretano - LU.b:! Carlos Vletra .ta 
C''OflSCCa. 

Auxttzar - l\tartl1a Pinto Am.anao.­

R.euruões Qun.rtas-tell'as, M at,AI 
n.oras 

Legislação Social 
1 :.. Gome::. dO 011 vctra. - ~ 

tknto. 
:l ,- Lu~ nnoco f!V:e·Pr• 

dento. 
8 - tiarru~ton NOi'Uelr&. 
t - .Ru1 cart.eU'o. 
:. - Ot.hoo MB.acr. 
u - Kennna:Clo ca.valca.ntl4 
., - 01cero •lo vasconce1oa. 
se..:.,ctartu - PedrO ele Carv&lb6 

Muller. 
Au:rütar - Carmen Ldcla do 11c» 

1rmcta Cavalcanti.· 
!l.cun!Ooo .IIB s~das-f- 1o1 

~elações Exteriores 
l - G«>t''l!Do &vel!no ~ 

dente. 

I - Hll.lrulton NOflillnl -: 11181-,..._,., 
a-Noneo-.· 



t - BertliU'de.l Fllho. 

I - DJ&ll Brlllaelro, 

C - Math1a.s Otymp1o. 

1 - A.SSl.! Cha.tea.uortand. c•••) 
I - Joã.u VUlasbOas. c•u•) 
, .. $. SubStltU1ito intertna.ment( 

peJo. senador ctcero de vascOnce10e 
••• • • • sut.stltUldo mtertnamente 

pelo senaoot S1Jvlo curvo. 

Ser>r • ·~ia - J B Co.stejon Branco 

R.euntões - Se~llldai-telras. ~-• 
horas e 30 nunut03. 

Redação 

1 - Joaquim Pirt:ts - Prestàente. 
2 - Aloysio de Carvalho, 

3 - Bandeira de Melo." 
t - Ca-rvalho Guimarães. 

5 - costa Pe~eira. 
Sreretárlo - cecilH't de ReZF-nüe 

Martlns. 

Awulw.r - Nthércia de S!l Leltâo 

Reuntões às quartas-felra..s, às U 
horas. 

Parlamentar de Inquérito sôbre 
o cimento 

Franclscc Oa.J!ottl - presidente. 
Mozart Utgo - vzce-Pre.szacnte. 
Jullo t..eJte: 

LanduJpto \lvt's. 

Má.rto Motta_ 

Se~etarw · -:- Lauro Portella.. 

De Reforma do Código 
de P•·oc~so Civil 

João VlllashOa::. - PTeswente, 
AttiUo lflVacoua - Vzce·f'T~1dente. 

Darto Caraoso - RetatoT. 
Secretáno - Jose da Sllvq Lisboo 

Auxulu' - carmen LOcla de ao. 
la.nau cava1cant1. 

Reumões nr 
hora.s. 

scxtas-tctras, .. 16 

Para estudo da concessão dos 
Direitos Civis à Mulher Bra· 
sileira 

.Moznrt Lr~.gu Prcsuzente. 
Alvaro Ad!'lpho - Vtce-Rresutint;e 
João Vllwsboaa. 

Gomes de .ou,.eira. 
Att11lo V1vacoua. 

Dotntngcs V"!la.soo. 

Vtctorlno Fretre. 

De Inquérito sôbre 

de Azar 
os Jog1 s 

1 - tmnnz de GólM - Pres:aenrt 
I - PMsco dO.! santc.a - VtN-P,e· 

Bútente. 

J - Ken.'lilaldo Cavllc~Jt.t! ..... aa. 
lato'J Geral. 

4 - Vlvrudc i.J.!D&. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIR&:TO" GUE,.AL • 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHtl"ll! DO &i!RVIÇO DI! P"UBLICAÇ61ill CH!ii.FB DA Gll:ÇÂ.O DC RltD.AÇÀO 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

.DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmprésso nas Oficinas do Dep2rtem•nto c'e Imprensa Nacional 

. AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

.l S S I R A. T V R A·S 

FUNGIOIURIO!l REPARTIÇõES J! PARTICULARES I 
Capital • Interior . Cap~tal e Interior 

Semestre •••••••••••• Cr$ SO.OO !!em~tc\re •••••·•~••••• Cr$ 
Ano ., , , , , , , , • , • •••,, Cr$ 96,00 .I.BO ,, , ,, t,, •• ,,,,, •• , Cr$ 

Exterior f!xterior 

31.00 
76,00 

Crf t3G.OO .Alio .•••••............ Crt {08.00 

- Excetuadas as para o exterior. qae serão sempre anuaií;, u 
assinatUras poder-s-e-io tcmar, em. qualquer época. por uis meses 
ou. um ano. 

- A fim de possibilitar a l'emessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência. 
à I"emessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
T~soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os t>uplementos às edições don órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sàmeate mediante srlicitação. 

- O custo do nUmero atrasado ser' acrescido de Cr$ O.iO e, por 
nerclclo decorrido, col>rar-so·io mais Czi 0,50. 

De Revisâ() do Código 
Comercial 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclides "\:-!eira ·- Presidente. 

Francllco GaliÔÍtl. 
()o.mllo Merc!O. 

COl'los Llnáomber(r. 
A.nto~.lo Bayma. 

Bernarde~ Filho~· 

Olavo ol1velra.. 
po1)11nzc~ \··c1~oo. 

' João VUla~bOas. 

Comissão Especial de Revlsãii! 
da Consolidação das Leis d~ 
Trabalho 

LU!z I'iniJCD J?rtsfdente. 

Gome.s Cio Ollvelra - Vfc.s-Prtflj 
ttente ~ Retator Geral. 

Othcn Mãder. 

Ru1 Carn!~ll'O. 

Kerginaldo CavalcLTJt.l. 

Sepretário ··- Itallna. Omz .11..,1.· 

Atas dàs. Comissões 

Comissão de Economia 
12.~~, REUNIAO, EM 13 DE. 

DEZEMBRO DE 1954 

As 22 horas, reune-se esta Comissão. · 
muns. C.as salas de reunião, sob a nte• 
sidência do Senhor Senador Per':!ll'&l 
Pinto Presidente, presentes os Sr.s. 
Se':l'lc'.ores Plínio Pompeu, Nestor M'3.6 .. 
sena. e Euciydes Vieira, ausentes, '<lin 
CausO. justificada, os Srs. Senndorea 
Gome:> de Oliveira, Júlio Leite e Costa 
Pereira .. 

Sá•) lidas as atas das o.n-, to.n e 11.• 
re·mií'ies, respectivamente de 10 e 23 
de n·JVernbro próximo findo c de 2 do 
corrP.nte, que são aprovadas sem 'lb• 
scrn.ções. 

o Sr. Senador Nestor Massena pro­
cede à leitura de seus pa:reC€res à' 
Fro.x'sicões QUE se seguem: 

t - Alexanare Marcondes Filho -
Pre~utente. 

2 - Fer• eJra de Souza - Relato1 

Contràriumente à emenda n.P 1&, 
de ulenário, ao Projeto de Lei da ~A, .. 

Onofre oon:es ·- Vtce~Presiãente. maia n." 4GO, de 1948 que autorb:a a. 
Gera,, 

3 - Ivo :t'AqUlno. 

-i - Attlllo _..JllV3~UI., 

5 - Vtctor1no Fretre. 
Secretci.rto - Joã.o Alfredo 

le Andractn. 

Saúde Publica 

RavaBco 

l1evlndo Oo~Jho - preSldente. 
Alfredo S!mcll - VJce-Pre$u!~n~e. 

Pnsco dos suntcs. 
VIvaldo LlllUL 

Secretánv - Aurea de Barros R::l~o 
Reuruõf!> ;u. qumtaa-feJ.raB, ã,, t.ti 

norru.. 

Serviço Püblico Civil 
l - Prtsco doa Sautoa 

tle1itt .• 

~ - LUlZ 'i'lnOOO 
dente. 

3 ·- .Nestm Ma$en&. 

: ~ - Vivaldo L.dlD&, 

õ - DJan Brmaetro. 
• 6 - Moor.rt L.O.i:O. 

7 - J111lc Leile. 

SecreU.rto - Jtllleta Ribeiro ::t.)i --

Alencastro Guimarães. ("') organí:r,aç<>o da Frigoríficos Nacion>\ls 
S. A para instalat:ão de Ulll!l tP.de 
de armaz2ns e transportes frigorficr>sft 
e ·dá outras providências: 

Ot...'lon Mã.aer. 

Antonio Bayma. F:lvoràvelmente. ao Projeto de Let 
("') Substituldo pelu ·s:·, N~res da do S-cnad•J n." 7l>~54, que dispõe sôbre 

~ocha. · a venda de produtos farmacêuticos 
:secretarw - Pranct.sco Soares .~.r· com uropricdacle.<> acitúcicas;. 

ruda. Fn.vorhvelmente. ao Projeto u.e Lef: 
aeumões ~ quartas~fe1tas, tJs t da Câmara n." 154. de 1954, que con­

noras. 

Segurança r~acional 

1 - Pinto Ale!~~ - Prcs~àeute. 

ccdf' tsencão elE. direitos de imoorl:o.• 
ção e taxas aduaneiras para .materiais 
imp.orhldos pe!a Prefeitura Municipal 
de A.imor-?s. Estudo de MinM Gerais; 

"Pavm·H.vel.mente, ao Projeto de f..ei 
d<J. Câmara n." 155. de 1954, que au-
toriza n Socicdarlc Nacional de Agrl• 

2 - Onotre G:;n1es - VU:e~Pr:!Sl· C~ntral de Preços éncaminhando 
dente. do Hôrto F1·uticoln da Penha, e · àA 

3 - Mag11hàes BJ.rata. 

! - Isnucr d€ Góls. 
5 - SUvto CU..""VO. 

6 - Waltez Franco. 
7 - RobertO Ql:l.SSN. 

outra.<.:: pJ'Gvidncias; 
Pavnràvelmente, ao Projeto de Lei~ 

da Câmara n." 213, de 1954, que mr:.-­
dificD. o· art. 4.0 c seu parágrafo da. 
Lei n." .305, de 18 de julho de i948 
(quota do impôsto de renda, destinado 
ao.s Munic:pios) apresentando uma: 
emenda nd;tiva ao art. 1.": e 

SecretclriO - .'\1-y Kcrr.er, Ve!gtJ. !lt Pe!a . a!'qllivamento, do Oficio. S-6""' 
Cnstw. 1..951. do ;-J"tee-Presidentc da Comissão 

··.·missões Especiais 

Para emitir ·parecer sôbre o 
:Projeto do Raforma Constitu. 
cional n.0 2. d~ 1949 

Centrn. Ide Preços · encaminhandO 
exemplar de anais do Congregso de: 
Invernistas c ?roduto:res de Leite rlo 
Brasii Central. 

O Sr. senador Euclydes Vieira, 1~ 
~ seu· parecer fnvorâv'!:l no Projeto de 

Lei d.~ Càrno.rn. n ... 16-54, que dispõe 
.sôbre ·-a tu:!;.u a que ficam sujeit;;.à ao 
entid.:!de.s que ext>loram aposb:s ·aa: 
b1;e cJr:rids.s de cavalos, o!er~cend.O 
uma emenda. I .- Nava.., PUllo. 

Becret4rto , - J. ,I.. 
A.nd.:acle. . 

lta~ do fteun!Oet:~ u qua.rtas-r~1raa. às o~ 
.1\.Jorstu f~ e 8arvalho - ~r~s:den!,. O Sr. PrEoJidente submete n discus ... 

s~o e votncáo o~ par.eceres ncitr!a men .. 
cion:ulc3, Q.ue. ,c;ão- aprovados. i).Qf-tll, 
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Nada mais havendo que tratar. en.. Plínio Pom}}eU. (/ 
·cerra-se a reunião, lavrando eu, 1\..rol.. Kerginaldo Cavalcanti. 
do Moreira, Secretário, a presente sta Ferrt>h'a de Souza. 
que tuna vez aprovada será as.c;inada Djll.ir BJ'indeiro. 
!Pelo Sr Presidente. Ezechia1. da Rocha. 

Comissão de Finanças 
•10.a REUNIAO, El\1! 18 DE 

NOVEll..CBRO DÉ 1954 

· ( 14.:~. Extl'aordináría) 

As l'i lloràs e 15· minutos, sob a pl'c­
sldência do Sr. Ivo d'Aquino, pt·esert­
res os Srs. Cesar Vergueiro, Durvnl 
Cruz, .J:}v8.ro Adolpho, Walter Franco, 
Pl'.nio Pompeu, Ferreira de Souza, AI~ 
berto Pasqualini Domingos Velasro, 
Cm·los Lindembe1·g, Euc1ides Vie1r.'t, 
Apolônio Sales e Ismar de Góis, re•t­
ne-se a Comissão de Finanças. ~i­
X'am de comparect:r com causa 1utt­
ficada o Srs. Vicl;orino F'reire, 1\Ia ... 
thias 01ympio, Pinto Aleixo e Veloso 
BorgeB. . 

:É: lida c aprovada a ata da reumiio 
a.ntl"rior. 

O Presidente dá n palavra ao Sr. 
Ferreira de Souza, relator do Projeto 
de LPJ. da. Câmara n. ~ 32, de 1954, que 
altera a 1egislaçâo do impôsto de 
renda. 

Após prolongados debates resolve a 
Comissão adotar emendas sugerid'lS 
pelo relator, que tomaram os números 
22, 23. com modificação proposta .-elo 
Sr. Walter Franco, 24 - 25 - 26 -
27 - 28 - 29 - 30 - 31 - 32 - 33 
- 34- 35 - 36 e 37. 

Adl'lta tamtém a remissão mats 
duas emendas oferecidas pelo ~r. 
DlJI'Val Cruz, ns. 38 e 39 e uma ~tpre­
Sentada. pelo Sr. Domingos Velasco 
que t.omou o n." 40. . 

ainda o Sr. Durval Cruz submete 
à apreciação dos seus pares mais t.;.n:s. 
emenda dispondo sôbre a isenção do 
impôsto je ·renda sôbre o total do que 
perceberem dos cofres públicos os I11D· 
cionários aue estejam permanente ou 
temporàriâmente em missão no es~ 
trane:eiro. 

o ·exame da emenda, dado o adian­
tado da hora é adiado para a •·eu­
nião seguinte, que é marcada pelo Sr. 
Presid~nte para amanhã., dia. 19, às 
10 horas. 

Nada mais ha-vendo a tratar, '3US­
ipendP.··Se a reunião, lav-·ando eu, 
Eva.ndro Mendes Vianna, a prese11te 
ata que, uma vez aprovada, será a.s­
sinnda pelo sr:. Presidente. 

193," SESSÃO EM 15 DE 
DEZEMBRO DE 1954 

Omdores inscritos 11ara o 
Expediente 

L" Senador - Vivaldo Lima .. 
2." Senador - Assis Chateaubr1and. 
3." Senador - Mozart Lago. 
4." senador - Gomes de Oliveira. 
5,e Senador - Attllio Vivacqua. 

ATA DA.192:a SESSÃO EM 14 
DE DEZEMBRO DE 1954 

~l'ct.!clên~ia dos -Srs. ·Marcondes Filho 
e Alfredo Neves 

~s 1430 HORAS COMP ARECEJ\1. OS 
sas. SENADOaEs 

VivaldJ Lima. . 
'Banctelra de Mello. 
!\.."'lfsio Jobim. 
P.r!sco dos santos. 
Mvaro· Ad<>ll)ho. 
Magalhães Barat~. 
AntOnio Baytna. 
Carvalho Gu.tmn.rães. 
Arêa Leão. 
JoaqUim Pires, 
Onofre Gomes. 

Cícero de Vasconcelos, 
Nr.ves da Rocha. 
Pinto A1eixo. 
Carlos Lindemberg. 
Luiz Tinoco. 
Attilio Vivacqua. 
Alf:-edo Neves. 
Guilherme Malaquias. 
H!lmilton Nogueira. 
Mozart Lago. 
Nestor Massena, 
·Levindo C.oelho. 
Marcondes Filho. 
Euclydes Vieira. 
DomJngos Velasco. 
Da:L'io Cardoso. 
Costa Pereira. 
Sílvio Curvo. \ 
F:ávio Guimarães. 
Roberto Glasser. 
Gomes de Olinira. 
Ivo d'4.Quino. 
Alherto Pasqualiui. 
Alfredo Simch. 
Ca.milo Mercio - ( 41)". 

O SR. PRESIDENTE,: 

Acham·se presentes 41 Srs. Cc::<1a· 
dorPs. Havendo número legal,. !".Stá 
aberta a sessão. Vai-se. proceder à 
leitura da ata. 

O SR. 3.? SEGRET ARIO: 

(Sert'indo de 2."), procede à leit1lra 
da ata da sessãJ anterior, que, posta 
em discussão, é. sein debate ap.t·ovada.. 

O SR. f." SEGRE'rARIO: 

Declara não haver expediente. 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES 

Pareceres ns. 1 . 094. 1 095 e 
1 .096, de 1954 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei da 
Cllmara n.o 469, de 1948, autoriza 
a organização da Frigorfjicos "/a­
cionais S. A. para instalação de 
uma réde de armazens e trano:;~ 
portes frigoríficos, e dá outras 
providências. 

ftt'lator: Sr. Filinto Müller. 

Ao Projeto de Lei da Câmara, n." 
469, de 1948, que autoriza a orgam­
zaçã.o da Frigoríficos Nacionais S. A., 
foram apresentadas emendas .Jeias 
Comissões de Agricultura e de .Finan­
ças, e, em plenário, pelo eminente S~­
nador Andrade Ramos. 

Passamos a opinar sôbrc cada urna 
dessas emendas. .. 

Da Comissão de Agric·..ütura: 
N." 5 - Manda acrescentar no al'­

tigo 6.0 a expressão "excetuando·se os 
similares de produção no Pafs". 

o artigo 6." estabelece ampla tSen~ 
ção de· direitos e taxas . aduaneirtl.S 
para o material importado pela. L"ri­
nasa: 

Nada t-emos a opor à emenda que 
visa. ao ampa!'o da. p.roduç.ão nacio­
nal. 

N.0 6 - Ma11da alterar a redução do 
art. 13 na parte em que diz "mes..'ll.o 
soh 11 forma de cooperativa" que Je­
verá ser redigide.: 4'principalment~ 
sob a forma da coopeiativa". 

o artigo 1'3 dete1·mina que ·o Uo­
vêrno Federal ·concederá às sociedades 
particulares. que venham a organizar· 
se 11 tnesino sob a forma de· cooperati­
va" e com i,dênticas· finalidades da 
Frina.sa os favores constantes do q,rt 
·7,° C 9.", desdt. que satisfaçam as r.cn· 
dicõe-_s dos arts .. 10, 11 e 12.· 

Nada temos a opôr à_emenda. 
na. ComiSSãc de Finanças: 
N ... 8 -- Dá nova redação ao in·ciso 

II do art. 9." cuja supressão rôra 
proposta por esta Comissão ele Coru­
tltuiçtic e Justitr .... 

o citado inciso assegurava à Frl­
nasa "o direito da desapropriação, tXlr 
utilidade pública, de terrenos perten­
centes a particulares e indispensávt:is 
às suas instalações'. 

O Relator da Comissão de Finan· 
cas, eminente Senador P:~polônio da~ 
les, declara em seu ber l fundamen~ 
tado oarecer que a disposição aludida 
sômP.nte é chocante· no modo "lelo 
qual está recligid!J. e que, acrescenta, 
"não parece haver interpretado o C\en­
sam?nto do legislador''. ncom efeito, 
centua o ilustre reuresentante de Pê!r­
nambuco, não se trata de dar à Frt­
nasa o direit0 de de.sapronriar, F,}a 
rnesma. os teiTenos que lhe conve· 
nham OOra instala~ão de seus arma­
z~ns frigoríficos. Trata-se, sim, de 
lhe asesgurar o direito de uropor ao 
e:ovê1·no 'o. desaurouriacão, aliando lhe 
nnPca indisoonsP.vel. cabendo a êste 
inlp·ar d" urocedência ou não de STlJ...<: 
alP'>"o?.cões": 
~om o brilhantismo de semore, .Jus­

tifica o nobr::: Senador Apolônio Sa­
le..~ a emench:t em exame. 

"F-i.nbota náf' esteia l'esmlada em 'ei 
Ol'di'1ária a desauropriacão por inte­
rêsse social, não vemoS inconveniente 
na tYcJ ação nronosta. 

N." 9 - Modifica. a redação do ar­
tigo 6.". iá. citado auando examinamos 
a emer~da n." 5 da Comissão de Agri· 
r;u1tur-fl . Pela em-Lnda. n.t. 9, ficará P.S­
t,q.hplecido o "Orazo de 5 anos para a 
Fril:asa P"Oz.ar de isenção de direito de 
imnortação. .. 

Na da a onô·· a egta emenda. 
N." 10 -Limita a vinte· anos o pra­

zo de funcionamento da Sociedade a 
se\' ore:anizada uelo Govêrno. 

Nfío· comnr~endemos 'l alcance da 
mNUda. e não a .iul<!mnus aceitável. 
... o t~robl!'ma do frio industrial 
Pstá rHn em todo!'! os Dareceres - é 
de grande rclevâncht. Não vemos ??1'­
aue limitar a vinte anos a interfer~n­
cia rlc Govêrno na, solução dêsse nrJ· 
blema de imnortância vital para a 
economia d0 País. 

N-" 11 -Manda suprimir o nrt. 7.". 
Dentre os faYores concedidos à ~<'ri~ 
na.·:;a figum a. isencão de impostos 
fede1·ais salvO o de renda, pelo espaço 
de dez 'anos prorrogáveis por lg11al 
neríodo. 
· Nada temos a opor à cnnstituciona·· 
lidqde da emenda suuressiva. 

N.o 12 - J:>.{anda sunrimir no inci.5i"l 
I do art. 9.' as ualaY"Tas "por colllpra 
ou dt~apropriação". 

Nada a onor. . . 
N." 13 - Modificr, a red::H.iáO ao m-

'N.(> 11 - Ma•da êquiparar a l?rl· 
h asa ·as Emprêsas de Armazens l.le­
rals para o efeito de emissão de 'l~ 
nhec~meJltos de depósito e de WU• 
rant. ·. 

Nada a op9r a esta emenda. 
Emenda de plenário 

N." 18 - Manda suprimir o Rl{i .. 
go 1~. 

Em que pese a fundamentada iUS- • 
tificação da emenda da autoria do 
ilustre Senador Andrade Ramos, :->ão 
podemos opinar favoràvelmente a ~la. 
A finalid~de do artigo 13 é despertar 
o interêsse d€ capitais particular~s. 

A conc·essãc dos favores de tl'le 
trat::tm os arts. 7." rmandado suori .. 
mir (Jela Com!.!:sâo de Finanças) e 9.0 

est.ã cnndicionada ao cumprimento ele 
obrige.c6f'..s estabelecidas no Projeto e 
que, dP. um certo modo, lhes restri.ilJe 
a JJUp1itude. 

M{tnifest:J.mo-nos, assim, contl·a a 
cn'tenda. 

Sala Rui Barbosa, 30 de março de 
195('1 Waldemar Pedrosa, f'resi• 
dent~. - Filinta Müller, Relator, vPn... ~ 
ciclo. Quanto às emenda~ ns. 10 e JG, 
a última com subemenda vrono.'>ta 
velo senrtdor FerrPira de Sou~a e 
rrceita peta Comi.«.<~ão. -:. Ferretra de 
Souza. -Lúci" Corrêa. - Alom~io de 
Carvalho. - Vergniaud Wanderley. 

SUB-EMENDA 

A' enwnda n. 16, da Comissão de 
Finanças. 

Art. 11 - A autorizaçã.o constante 
desta lei caduca ~e tndo o Capital da 
Frinasa não estiver subscrito, na for• 
ma prevista, dentro em seis meses da 
sua nromulgação. 

Mântenha-se o ;\rt 14 com .. 'l reda­
ção do projeto. snlvo a mudançn de 
enumeração que derorrer da.s emen• 
das. 

Justifico.çúo 

A emenda n. 6, da Comissão de 
Financas visa ao mesmo fim da sub· 
emenda: evitar se protele indefini• 
damente a organização da Frinas:t. 

Trata-se de simples lU~stão d~ re­
dação. 

Sala Ruy Barbosa, .em 30 de março 
de 1950. - l?erreira de Sou~a 

N ,0 1, 095, de 1954 

ciso III do art. 9.". ro 

Da Comissão de Agricultura, 
Indústria e ComérciO, sôbre o 
Projeto de Lei da Câmara míme-

469, d~ 1948. 
Nada a op·or. . . ... 
N.~ 14 _ 1-Ianda suprnmr o urd- Relator: Sr. Landulpho Alves. 

go Ll. Em reunifto df:: 11 de sçtembro · (;.t 
O ilustre R~latar não !ustifica, no 1951 (Ata publicada no Diário de 

seu narecer, a supressão. N · 1 d 15 d t 
O al.,·1·•0 10 estahelecc obrig·ação :l Congr:sso acrona e c se em· 

· '"' "' bro de 195-1), da Comissão de Agri~ 
que :1. Fl'inrrsa devr.rá su.leitar-sc · . cultura Indústria e Comércio, tive 

Tais obrigações são de interêsse l~.U- ocasHlo de apreciar 0 a.ssunto relativo 
hlico e, n nosso \'Cl', não devem <,er a êste p:~:ojeto que nutoriza a orgalll• 
dispensadas. zação de socied:ll1e de economia mis­

Oninamcs oonLr:iriamentc a cmend:1. ta sob a denominação "Frigorífico.'l. 
No.cionaís d.A.," para a instalaçãc 

N." 15 - 1-Iodifico. a redação do or- de umr~. rêde de anlluzem frigorífico;: 
tigo 13. · 0 dá outras lJl'ovidências. O nobre Relator não esclarece ~e a 
sua emenda é .substitutiva on aditi;ra. Considerei, então, que outro proje-

Considcrando-a aditiva, nada Le-:. to de lei, em tramitação na Câmara 
n'los n. opor à r-ua aceitação. como dos Sl'S. Dêput,ados, visavn. idênticc 
su:Jstitutiva do ,\rtlgo 13 não pode- objetivo, sendo com·eniente que se. o 
mo; concordar C':iln ela. Realmente, agua1·dasse, no Senado, para aprecia· 
não seria maneim mais apropriada de ção conjunta da matéria. <Projeto 
incrntívar a organização de emprê- n." 517-51 -- da Câmara de autoria 
s.as deEtinadas a explorar 0 frio 1i1- do nobre Deputado Clemente Medra .. 
dustrisl conceder-lhes os favores ::~ns~ do)· 
tnnt,-,.y do artigo G.(>. Aprovad~ csb. orientação pela C. 

Note-se que êste artigo não ·se '.'e- A.I.C., ficou o pmjct.o em mães do 
fere a desapropriaciio o que vem d!'!- Relator. 
111..,n#.rar a rP.dação. defeitUOSfl, t13. lo!· 
Pnwnda em exame. O Congresso Nacional votou a 

N." 1C>- Modifica a redação do ar- n." 1.522, aue I'oi sancionada em 26 
tigo 14 v1sando ·a estabelecer ·o prazo d: dezembrO de 1931, publicada nu 
de 13ft dia.o; uara a subscrição do 0.1· Diário Ofici11 de 28 de dezembro de 
pitnl dn. Frinas:t. 1951, entrando em vigor 30 dins apo.-; 
NãC~ concordamos com a técnica da a puhlicação. 

em~nda e julgP.mos que o estabelecl- A ~·efer.id::t lei criou :'!. COPAP com 
mm,to do prazo de 180 dins cstà (.m altos e gmves encargos, na esfern da. 
desacürdo com 0 cstt~.bclecido r..o ::t.'.'- p1'oc.iuç5..o, comércio, transportes, ar~ 
Ugo 2.a do Projeto. . m::~.znHuncnto .. cstoc::tgern, fl'i~'Orifica· 
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ção, distribuição interna e exportação •l consírUlr os arm .. éllll frlgorU!- de outUbro de 1951·, no Senado Fe­
de gêneros de primeira necessida· 00.$ em locais aprovados pelo Minis- Cieral um exemplar dos anais do cxm­
de. . têrio da Agricultura, atendendo aos gresso de Invernista.; e Produtores de 

Passou, a:sim, o sistema de arma- interêsses e necess~dade.s das var.as Leite do Brasil central, realizado nes­
zens rr:gcríficos do Pais a ficar, na regiões do. pais, e conforme p:·og:ralna tü C-apital naquele ano, foi 0 referido 
.sua crlaçã.o como no seu funciona· de realização progressiVa a ser apre- documento despr.chado pela Mesa à 
mento, sujeito ao exame e, em certos stntado pela sociedade à aprovação Comissão de Agriculttu:a - hoje de 
casos, ao c-ontrôlt. daquela Com;s<~âo daquele Ministéuo; Economia, a 30 do referido mês e ano, 
(COFAP) . E está certa a dispost;ão b) .submeter à aprovação do mesmo e distribuído ao nob:-e Senador Lan­
legis1ativa, por isso que. dê.sse siéit"rnn Ministéri.Q e projeto, especificaf,;ões, dulfo Alves, a 7 do seguinte mês de 
como de transporte frigorífico, d~- ínstalações e aparel,tlamentos; novembro. Agora com a morte d~.sse 

Parecer n.• 1.098, de 1954 
Da Ocni-.i..,"'3ão de Economia. 

:Sôbre o Fro1eto de Lei da ·ca ... 
mara n:U lô-54, que, dispõe a taxa 
a que ficam sujeitas as entidades 
que exploram. aposta~ sôbre cor .. 
Tidas d~ cavctlos. 

pende fundamentalmente, o êxito ctas c) subordinar à fiscalização do re- saudoso homem público, foi-me Ues-
atividades daQue~a C.::mi~são, ferido Ministério as obras de cons- pacharlo o respectivo processo. 

Relator: Sr. Euclydes Vieira. 

E', pois, necessário, no meu en•.en- trução e tôdas as suas instalações". 
der, t,.ue o Pro'eto de Lei aqui apre 
ciado seja levad<. ao conhecimentc 
daquela COFAP, para que se mani­
feP.te a respeito. 

Só depois dessa providência podt'~':l 
esta ::::.oMissãc emitir parecer de~i~l­
tivo sõbre o Projetn. de Lei em aprê-
çc. E' o meu pa recel'. -

Sala da Comissão, em 1." de {)IJitl· 
bro de •952. Landu!-pho Alves, 
Presidente e· Relator em exercício. 
Júlio Leite. 'Altivo Linkares. 

e. Walter Franco. -. Sá '!inoco. 
• 

l'." 1.096, de 1954 
o 
Da Comissã.o de Economia. sô­

bre o Projeto de Lei da Câ:mat a 
n." 469~48. 

Relatôr: Sr. Nestor M:assena., 

RELATÓRIO 

O Projeto ·n." 469 de .1948 é orjgi­
nário da Câmara dos D<:putados, onde 
teve o n." 138-C de 1948 e acha-se n.o 
Senado desde novtmbro dêsse referi­
do S!lO. 

Nesta Casa do Congresso N acion3.l 
foi despachado às Comissões de 
CorutH.uiçãt- e JUBtiça, de Agricultu­

"Art. 11. os armaZéns frigoríficos 
da FRI·NASA ('AJbrafão _pela guarda e 
conservação dos produtos nos inesmoa 
depositados as taxas e emolumentos 
prêvütmente aprovados pelo Ministério 
da Agricultura". . 

u Art. '12. As autoridades sanítá~ias 
e as das di versos serviços de fjscaliza·­
ção - federais, estaduais e munici­
pais, - terão, quando no exercicio de 
suas funções, livre acesso em quais­
quer dependênclas ·e instalações dos 
armazêns · frigórificos, a fim de veri­
ficar as suas OOndições de higiene e 
funcio~amento". ' · 

Sôbre a emenda retro-tl·anscrita 
manifestou -se nêstes têMmos. em 30 de 
março de 1950, a Comi3.São de c-onsti­
tuição e J;u;tiça: • 

"Emen?a de plenário: 
N. 0 • 18 - Manda suprimir 

go 13. 
o artid 

Em que nese a fundamentada jUSti­
hcação da emenda de autoria do 
ill,lstre Senudm Andrade Ramos, não 
pode:nos opinai' favoràvelmente a 
ela. A. finalidade do artigo 13 é des­
pertar . o inter·:..S.Se de capitais pard 
ticulares. 

ra e de Finanças, que emitiram p::t"~"L- . A concess~o dos favores de que tra­
ceres a respeito· a primeira, em 10 tam os artigos 7. 0 {mandado supri­
de fevé'~' .ro d~ 1949, com três 13) mir pela comissão de Finanças) e 9. G 

emendas; a segunda; em 30 çif' junh•i está condicionada ao cumprimento de 
de 1949, com dua~ {2) emendas; a obrigações estab~lecidas no projeto e 
terceira. em 6 de dezembro de 1949 que de um certo modo, lhes rcstring~ 
com dez no) emendas. · a _amplitude". 

Tendo recebidu em plenário, em Manifestamo-nos, assim, contra a 
janeiro de 1950. (:menda, de autori.'l en1enda. 
do saudoso Senll!dor Andrade Ra;-no,!:., 
sunrimindo o ;;e-1 art. 13, o oroi~t~, Em ·1. 0 de outubro do 1952, n. então 
voltou às c-omissões que sôbrc êl-3 .i :.'i. comissRo de Agricultma, IridU..,tria · e 
se haviam man!"estado. Comêrcio solicitou rl audiência dn 

O artigo ~uja supressão fr;j propos~ ·coFAP .(Comissão Federal de Abast.e~ 
ta, ê assim concebido: cimento e Preço) sôbre o projeto, não 

"Art. 13 '- O SenadJ Fe:Ie1·a1 r:<m· tendo, porém. as infOrmações _que lhe 
cederá às sodedade~ p'art!cltlares qur foram prestaduE, .e conseqüência a 
se organizarem, mesmo S'Jb a torma êsse pedidO, examinado a m:?.téria da· 
de cooperativas. para idênci(as 1 fim:li~ referida emenda n." 18, limit:mdo-se 
dadt%, os favores· constantes: ?.os ::tr- a consldero.ções sôbre o projeto, se;n 
tigo.s 1."" a 9.'\ dc~de que satl.Jf;~::;<~.m- qualquer referência. especiaf r1.0 seu n!'~ 
as condições do.!>. mtigos ·~o, 11 e 12". t1go 13. 

Sá<> ns seguintes ru; disposições a Limltadn. assim. a atual manifesta-
que o transcrito artigo 13 faz remi;,- çf10 desta. Comissão à emenda n.o Hl, 
fláo: parece que se deve acatar o pronun-

" AI·t. 7. o _ A Frinasn. .. gozará . cmmento ~a COJ?lBsão ~e Constitul:-
também de isenção de QUaisquer iffi- ção e Justl~a .. cUJOli. funuamentos. pa­
postos federais, excêto ·O impôsto sô- recem procedentes. 
bre a renda, pelo,·prazo de 10 (dezl PARECER 
anos, prorrogá v~! por igual periodo, 3 ·Examinando. a emenda de. plenário 
jnizo do Poder Executivo". 

"!\.rt. g_o -· Resoeitados os direi~ n.o .18- ao Projeto n.o 469-48, a Co­
tos de terceiros, anterionnente ad- missão de Economia do senado con­
quiridos, são outorgados à .Frina.sn. corda com o Parecer da ComiBsâo •de 
desde 8 sua ar .... anizacão: Constituição e Justiça a respeito e é. 

'"' ass1m, contrária à mesma. 
I ~ auOO:_ização_ -pa:a. construir Sala das comissões, em 13 de de~ 

suas mstalaçoes . frLgorificas nos ter- zembro de 1954 _ Pere'ra 'Pinto Pre-
renos que adqmrir, por comora ou .d t · t • 
desapropriaçãO. na forma deSta lP.t, SI en e .. - Nestor fl!assena, Relator. 
dentro das zonas portuâ.r1ai definida!- ;;,aPlínta Po~peu · - Eu.clyc!es Vi-
nos decretos ns. 24.599, de 6 de 1ul"b:::J · 
de 1934, e 20.501, de 24 de janeiro de 
1946; . 

n - dire!to de. desapropriação. por 
ut.ilidade pública de terrenos pert~Jl-

• eer.tes ·a p"arf:t·ulares e indispem:áv~J~ 
às !lUas inst.s !~eões; 

Parecer n.• 1.097. de 1954 . . . 

. Da Comissão de Economia, sfJ· 
bre o 0/íaio· do Vice-Presidente 
da· Comissão central de Preços 
encaminhandQ exemplar· de anais 
do Congresso de Invernistas e 
Produtores de Leite do Brasil Cen· 
tral. 

Relatqr: Sr. Nestor Massena. 

In - patrocínio do ~;ovêrno; f~­
deral às ne'!ociações coro as em!)rê­
sas de estradas de ferro. uúhH~as <' 
part1cu1a"es. para a circttla~!J(' em 
suàs linha~· ne +ret'-'-< fri'5orí.f!c!J.!i ner­
tenrentes à F'r 1 1'f·~ .... e oara f!.)nstr-u­
çãn rlo:; r;esvio.~ n!"< T·~<:.1>l'les. 

•Art". 10. E' a FttlN1-.J!!A obliga- Tendo o Vice-Presidente da Comis~ 
da a: são Central de Preços remetido, em 29 

o Proj€to n.O 335·54, oriundo de 
Os referidos anais devidem-se em Mensagem do Poder Executivo, o"Qje­

duas partes: a primeira relativa ao tiv-a intensificar e dar n\aior ooorde .. 
problema do leite e a segunda ao pro.. nação às atlVidades dos órgãos que 
blema da carne. Na parte referente Cllidem do est:mulo e fomento à cria­
a.9 leite. recomenda-se ao Cong:-e.sso ção do caValo nacional, para o serviço 
Nacional em projeto de lei no sentido militar, para o desp_orto e para ou­
de· - a) isenção total d.e fretes em , t:ras. utilldct~de::. 9-ue inter~m à eco .. 
tódas as estradas de ferro do pais pa- n<"!nua d? país; . . 
ra o leite in natura, e para o retorno Com e:;.se o-oj.et1vo, e estabelecida. 
de· vasilhame exclusivamente para 0 utr;;a ;taxa corresp<Jndente a _10~ dos_ 
produtor; b) aumento correspondente prem.o~ ,que anualmente d1stribU~tn 
na taxa de selos de Educaçã<J e Saú- as entu:! .... des, que na forma do dm-

. . _ Posto no decret-o n.0 24.646, de 10 de 
de, ... para . mde_mzaçao. as estrad~ _de julho de 1934, e>..']J-loram a.~:ostas sôbre 
;er.o da 1sençao referida;_ C) atnbmrd as corridas de cavalos, deEde que o 
.A' ao Departamento Ns.c1ona1 de Es- movimento bruto das a..-costas sõbre: 
tr_ud~s de Fer_ro .. do Miriist~rio ~a as c;orridaS de cavalos, desde que o. 
V1~çao _e O. Pubh~as, o contr?le, f:sd m~Ylmento brUto das a.pootas st:ija 
caliZ~çao -e execuçao das_ providênciaS anualmente superior à in"lportância d.e 
referidas, para tanto lhe sendo cre... CrS lOO. CQJ .C·GO,CO. -
ditada a receita da referida taxa. Na. O turfe foi estabelecido, por inicJa ... 
parte relativa à carne não há qual- i D·a do Duque de Caxias em 1848 no 
qÚer sugestão ao congresso Nacíonál pafS, secundada sua íníciàtiva !){Ir di· 
no -sentido da sua colaboração para a v_ers .. ->. outras até Hl68, tôdas oom as 
soluçfw do problema. . f1nahn~-des de aperfeiços.mento, ole 

_ ntelhona e f omcnto da raça cavalar. 
As reC?n'lendaçoe.!? ao Congres~ Na.. procurando possibilitar o estimulando 

~10~al sobre o proble~~ do lelte de-: aos criadores brasileiros a a.dqulrir 
\ ~nam ser·lhe transmitidas pelo pre- garanhões e égUas de pl.U'o sangue no 
stde?te da R~públic~ em forma d~ exterior, para criação. No im,pério 
ProJeto. de Lel para que pudessem ser contavam •essas. iniciativas com in: 
convementemente atendid.as. Aliâ:s tei.l'o e justo apóio do íntt:erador. 
elas constam. dos a.nais do Congresso Com M mesmas finalidad-es ínspf .. 
de Invernmtas. e Produtor~s de Leite r'3.das pelas primeiras entidades do 
do Brasil.Central, pois não foram ofe~ tUrfe, e que não visavaD:J. o lucro, fo .. 
recida.s expressas e diretamente, ao ra_m fundados o Jockey Clube Brasi­
Consre::·so Nacional po1· interméd!o de ümo,. o Jockey Ch&lJe de São Paulo1 o 
qualquer .de suas Cârnaras. do Rw Grande· do-Sul, a do Parana e. 

outros. 
A. vista do e~o:põsto, a comissão de 

Economia é de parecer que· se a.rqui~ 
ve o referido exemplar dos. anais do 
Congresso. dos Invet·nlst,as e Produto­
res de Lelte àa Brasil centrn.l, e quo 
se aguarde iniciativa do . Pte3idente 
àa República, quando ju!-;ur oport~­
no. par,a. o exame dos sugestões que, 
a proposJto .elos problemas do~ lelte e 
da ~arnc, lhes sejam oferecidas pelo 
Poder Executivo.: . 

Sala. de· Reunião da c-omissão de 
Economía, em 1;l de dezembro de 1954. 
-: Peteira Pinto, Presidente. - ·Nes­
tor Jltfassena, Relator. - Plinto Pom~ 
peu. -=- Euclyàes Vieira. 

Em outros pa:ses, como nos Esta­
dqs Unidos, as .:\.postas tôbre corridas 
de cavalos são fortemente . taxadas· 
lllas é· jU5to· sejam consideradas nÕ 
Era.sil, as referidas finalidades das 
entidade& do turfe, QU~ tnuito poderão 
CDncorrer para a economia nacional, 
11f ~ visando ela.a o lucro, mas o fo .. 
menta e aperfeiçoamento da raça ao 
C: a valo brasile}ro. para o serviço mi­
htar, par~. o desporto.- c ·para outros 
fins de t.1c_ontestável utilidade no 
campo. ·. ~ · 

Pelos dados estatísticos conhecidos 
~cor--juntura Econôn.ica, publicncta em 
Junho de 195-.1) . Em 1950 as apostas 
Sóbre ;:..orridas de cava!fJs em todo o 

O!o'ICIO A· QOE -SE REFERE. o PA~ B.-a.sn. somsrarn 'mais 'de 'ctoiG bilhões 
REC:E':R, SUPRA , de ·cruzeiros. sem contar o movlmento 

<i< bokm"k1ng. 
A:. ativida-des hi'J)icas tiV€ram em 

r.osst pa:is, grande de.senvólvimenfu 
Ao Excel~ntissimo senhor l.o .Se- nêstes últimos anos, altançando oom 

cretário elo Senado F'e<leral. o aperfeiçoamento da raça, os cava­

.,.,. Do Vioe-Presid€nte 
Central de Preços · 

elo Con1is.são 

· Tenho . a homa de encaminhar a. 
Vo...~a EY.celênciu. um exemplar doa 
anai~ do recente .ooD.g"resso ·de rn ... 
verrustl1E e Produtorec; de Leite do 

·Brasil central, ·que foi realizado nesta 
capital. · 

A leit.ura dêste tra•bauho,...permitirá 
a vossa Excelência meditar e avaliar 
a importância QJUe rêpresenta para a 
~-r>ação a solução dos problemas do 
leite e de carne, berh· oomo compreen­
d(!r just!ça das nossas conclusões en­
oo~tradas dentro dos Jtruites: entre a 
defesa da proà.tu;ão e a neutralização 
do encarecimento do custO da vida no 
Pais. 

A,proveito o enSejo .. para renovar a 
Vossa Excelência cs meus protestos 
de considera-ção e ap:êço. - Berija­
mim Soares Cabello, Vlce-Presfdente 
da CCP. 

toa destina.Jos às· provat h~pícas, p;re ... 
Ços de Cr$ 30,000.00 a Cr$.400.00000 
l"' · Rio"''e em São Paulo, e de Cr$' .. 
20.000,C•J a Cr$ 30.000,00 em outros 
Estados. · 

A ConfOOeração lJrru;ileir'à de· in­
pismo, por fôrça da legislação vld 
gente. cuida do emprego do cavaio 
r.:omo elemento ~"~rincipal nos mistérea 
em que êie figura: - cavalo de séla. 
cavalo de cargá, cavalQ de tração e 
c a valo milita~ . 

O aperfeíçoamento da raca cava.lar 
n" pais~ p~d-erá ~ar a poSsibilidade 
de comercw para o exterior como se 
verifica com os cavalos da Àrgentina. 
que conta c-oru :mimai.'> especializados 
no pólo, que: sã.. exportados, alcan-
çr.ndo pr-eços elevad(Js. · 

Tambl'-m competl'! à Confederação 
Brasileira de Hipismo. levar Q , estí­
.nulo às ativki.ades do melo rural bra ... 
.sileito; intervindo ati·a\·és 'das asso­
ciações rurai.s, f1l1~ dE'<erá · orga1: I ;:1.r 
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e desenvolver de -rorma a ·oonstitutir 
elemento apreciável para a economia 
elo país. 

O proJeto em téla, pelo artigo 2.co. 
cstlabelece que· os recurSbs provenien .. 

·'te., da taxa fixad.1 pelo artigo 1.0 ae 
11:\% dos prêmios, serão consignàd:-.s 
n.• 1 • orçarne't tária da União: 

a) Na fol'ma usual, os destinados 
.. nus órgãos de administração que cui. 

da.m da criação do cavalo naciouaJ 
(Departamento N-acional da Producâo 
Anirr.B.l e Diretoria de Remonta ·do 
Exército;; 

b) em form~ de subven;ões os de:s­
tinados às entidade.s que não integram 
os quadres de a-dministração federal, 
embora também· cuidem do fomento 
à c.riação e ap1·ov<::itamento do cavalo 
nacional (Confederação Brasileira de 
Eiph:rno, Federações e. &sosiações 
B.l..fl'ileuas de Criadores de Cavalos. 

Pelo artigo 3.0 : "O Poder Executivo 
tonstituuá uma comissão destinada a 
cat...:denar as atividades dos órCTãos 
que cuid?m do fomento da criaçã~ do 
cavaw nacional, a qual terá entre ou­
tras, a competência para organ!zar a 
proposta orcamentária da distribuiM 
ç-ão .dos rec1_rsos prev:.Fitos nesta lei". 

O Parágrafo 1.0 dêste ârtigo deter­
mina qt·~is os elementos que obrigato­
riamente:> deverão com:pôr a comissão 
qtte deverá ser oonstituida e não in­
CJUe a "A~Jociação B~asileira de ca­
valo". fundada em 3 de agõsto - 1e 
1951, nesta cidade conforme delibe· 
ração tomada em' 1 o d·e jur~ho ao 
IDoE;Srr.o ano, por ocasião do encerra­
mento do "Primeiro C.onJresso ·Na­
cio_nal de Criadores de ·C a valos Puto 
Sangue", com fim .. lida.des que inte­
res am a econ,1mia do país constantes 
dos seus estatutos. 

Parece de cOnveniência a inclusão 
-dessa AN·oc1ação na referida comis­
são, com a emendi ~1.[0 1, anexa, que 
apresentamos. 

~· 
Somo .... de .parecer favorável ao pr~ 

jeto t.: juntamos a e111enda n.o 1. 
Sa!a ·das ..)<)missões, em 13 de de­

zembro de 1954. - Pereira Pintu, 
Pn:si.dcnte. - Eu.clydes Vieíra. 
n.estor Maesena. 

EMENDA. &.0 1:C 

"Dispõe sôbre a taxa a que tl­
ca""n sujeitas as entidades que ex~ 
ploram apostas sôbre corridas e 
dá outras providências". 

Art. 3.0 1."": Depois das palavras 
Jockey Club de São Paulo, acresceo .. 
te se" 1 represen·tante da Associação 
Brasileira ao.s Criadores do Oavalo". 

Sendc o objetivo do projeto estabe. 
lzctr ;nt.:_mas reguladoras do problema 
da rnaçao do cavalo no Brasil cons­
tituindo para i.sso ·um Conselho que 
:A'' :poderia der.ominar de técnico 
"destinado a coordenar as atividade$ 
c:..U:; G1t.ãos que cuidam r.o momentll 
teda criaçãi do cavalo nacional" é 
natural dêste Cont..elllo estão incluÍdos 
representantes das duas importantes 
wc!ed.B4es. ~e corrindas,. é n'Rtural 
que também o Seja a Sociedsde es­
pecifica. 'Í"'ll~inada a esclarecer no 
c~a cria9ão do cavalo nàcional", é 
naclona.1 '. é natural criação. existen­
futuro seu valor· nos campos de 
corrida. Não se justifica que dêsse 
Conselho Técnico parttcLt:em sacie .. 
de-<.\€ C\:t. rep~esentem o resultado -
p·.rtanto o efeito - ficando em es .. 
quecimento aquela que representa a 
:nópria causa. - Euclydes Vieira 

COMPARECEM MAIS OS SE· 
NHORES SENADORE: 

Victorino Freire - Mathias Olirm­
]Jio - Georgino Avelino - Ruy Car· 

neiro - Jsmar det·Góes - Júlio 
Leite - Durval Cruz - Sá Tinoco -
Pereira Pinto - Bernardes Filho -
Agripa de Faria (11). 

OIARIO DO CONGRESSO, NAéJONÀL (Seção 11\ 

DEIXAM DE OOMPAREC'i!!r& !instituição, votando a favor do veto, 
OS S.RS. SENADORES: que, como já diSse acima, faz :lcsapaw 

Olavo OliveiJ.'a - Velloso Borges -
Assis Chateaubriand - ApOlonio a­
les - N ovaes Fil]J.o - lV azter. Franco 
- Aloysio de Carvalho - Cesar Ver­
gueiro -· João Villasbóas - Vespa~ 
siano Martins - Othon MCider Ul). 

O SR. PRESIDEII'l'E: 

COntinua a hora do .eX'Pediente. 
Tem a palavra para explicaçá.o pes­

·soal o. noore Senador Joaquim Pires. 

O SR. JOAQUIM PIRES: 
(Não /oi revisto pelo orador) (Para 

explicaçao pessoal) - Sr. Pres1den:-e, 
v0 tei ontem contra o veto do s~nüol' 
Presidente da RepUblica ao P1·ojeto cte 
Lei que prororgava a vig-ência do t".i:l'­
no SALTE; e o fiz por entender que 
êsse Plano foi uma das grandes m:.­
clativas do benemérito Govêrno do Sr. 
General Eurico Gaspar Dutra. B~nefl­
cios enormçs trouxe êle"' ao Pais; não 
digo que os maiores fôssem dados ao 
nordeste, at> Piaui, por exemplo, mas a 
quase todos os Estados da .tt.epuohca. 
Previu o refendo Plano justamente o 

recer o plano salte que cogitava, ex­
clusivamente do progresso do pais. 

O SR •. PRESIDENTE - <Fa.zemto 
-s.oar os tímpanos) Peço. licença narl:l 
lembrar ao noi::::·e orador que fanar.1 
dois ininutos para término do tempo 
~e que dispõe. 

O SR. JOAQUIM PIRES ~ Vou 
coilcluir,- Sr. Presidente. 

Dnu esta explicação justiíican 1o 
rr..eu· voto e 1amento .. -repito, profun­
damente, que o Congresso Nrtcton:11 
não atentasse para o mal que fêz ac 
país; cancelando aqu~le importante 
programa governamental. 

Sr. Presidente, já que estou na tl'l· 
buna, permita-me pedir a aten~ão da 
~esa .para o artig0 do Sr. Hélio Bar~ 
OOsa, no "Jornal do C,omércio·'. seçao 
"O Senado· por dentro", relatfro aos 
antigos guardas que aqui prestavam 
inestimáveis serviços e que, no "!nt?tn­
to, foram dispensados pOr ato do Che. 
fe de Polícia. · 

So~icitaria da Mesa reiterasse o pe­
dido de permanê:flcia nesta Casa dêsw 
ses servidores. CMuito bem). · 

binômio que está notabilizando o Go- O SR. PK.B~JT'.t.::N'l'E: 
vêrno mineiro; energia· e tr.ansporte. · 
No setor da saúde, previu t.amoem o· Tem a palavra o nobre sena(lor 
ataque. as e.nttemms, .notadamente a Guilherme Malaquias, primeiro i<à-

dor inscrito. (Pausa>. 
malárm, onrie_ se ceiêbrizo~ êsse mé- Não .se achando s. Ex.a. na 0 ..,,, 
dico que· é Màrio Pinot1. 

sr. Presidente. a ã"ssitência às ins· dou a palavra ao nobre Senador A,'>O­
tituições prevtder.:Clais-.c-... culturaiS !•Jl lonio Sales, .segundo orador inscrit-..~s. 
outra iniciativa atendida com sens1- <E~~sa) · n 
vel proveito para 0 Pais, no Pla.:1o' ao se encontrando também S. ~..x. 
Salte. \ , no Se~ado,. com a palav~a o nobre ;:;e-
. Há, entretanto, 0 propósito de des- nadar !--s1s . Ohateaubrmnd, terceno 

truir tudo que é bom e Util. . orador mscnto. <Pausa) ·a 
Não é de hoje tal atitude; dota l"iOS Au.sente também S. Ex. tem a PB· 

primórdios da Repúblicà; lavra o nobre _Sena.dor Mozart Lago, 
Todos exaltamos, louvamos e en- quarto orador mscr1to. 

grandecemos a figura àle Joaquim O SR. MOZART LAGO: 
Murtinho. No entanto, Q.ui}ndo Mmts-
tro da Viação enter1deu ~ as es~~·a- Sr. Presidente, desisto da palavra. 
das de ferro: desde que aP;tesentas.:fm 
deficit deveriam ser arrenuadas e as- O SR. PRESIDEN'!'E: 
sim o fêz. Nos primeiros nieses denun 
lucro aparente, passando a se torn&r 
verdadeiro descalabro. po'(l~o~ dePQ..s. 

Tem a p_alavra o nobre ·senador Go­
mes .de Ollveira, quinto orador íns­
crito, <Pausa). 

Desistiu da palavra o nobre Sena­
dor Gomes de Oliveira. 

O primeiro orador inscrito era o 
nobre Senador Guilherme Malaqmas. 
que não se achava presente no mo~ 
menta. Estando, agora, S. Ex.a. p·e­
sente, a Mesa pergunnta se deseja 
ocupar a tribuna. 

O SR. GUILHERME MALAQUIAb: 

Quando .1\.!lin:istro da ~nda, .JOa~ 
quim Murtinhe entendeuqde cortar, 
como dizia, o cordão urlibilical q ~H' 
ligava o Banco do Brasil :ao Tesomo. 
Para tanto não concedeu recurso ao 
Banco do Brasil, o que determinou o 
fechamento de todos os estabelecl­
mentos de crédito desta Capital. Pos~ 
so relatar, neste momento, o ~ucedido 
com o Banco de Cródito Real. F.Jite 
era tão fort"e e prestava tão grandes 
serviços ao pais que, liquidácto, pôde Sr. Presidente, desisto da· palavra. 
pagar, não só os credores, como todos 
os acionistas e ainda a estes deu uma 
bonificação. 

Sr. Presidente, são modos de ver 
as~ eoisas. 

Quando Ruy Barbosa esteve à frente 
do.Ministério da Fazenda e deu o nrJ.­
meiro impulso para o grande surto 
econômico, criando cinco grandes ban­
cos de emissão, foi substitUido no ga­
binete Lucena pelo Conselheiro Ara­
ripe. A primeira coisa q'ue ó.ste téz 
foi paralizar tôda a obra· de Ruy 
Bargosa, alegando que o pais estava à 
beira de um abismo. o resultado· àe 
tal medida foi a· debaçle geral, E:l re~ 
parada por Campos Sales, cujo intuito 
era ·deixar o pais na melhor situação 
o que conseguiu. Hoje o Govêrno café 
Filho segue as pegadas do Governo 
Campos Sales; dá a seus Mini.stros 
toda a autonomi~, reservando-se o di­
reito unicamente de aprovar ou não 
o que êles fazem. Dai o Ministro Eu· 
genio Gudin imitar Murtinho e Ara~ 
ripe, estancando, paralizando o dessn~ 
volviniento geral' do país, sob .J pre­
texto de estarmOs à beira de um ::tbtS· 
mo. Com isso S. Ex.a. extingue o l?la· 
?o Salte; faz desaparecer êsse grande 
mstrumento de progresso e grand('za 
do pais. 

O SR.·J>RESIDEN'l'E: 

Não há maiS oradores 
<Pausa). 

Nenhum Sr. Senador 
usar da palavra, passa-se 

inseri tos. 

desejando .. -
ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.O 76, de 1954, que 
e:t;elut da classificação constante 
do art. 1.0 cro Lei n.o 121, de 22 
de outubro de 1947, o Mumczpto 
de Recife, Estado de Pernanibuco 
<em regime de urgência, MS têr~ 
mos do art. 155, § s.o, do Regl· 
menta Interno) em Virtude do 
Requerimento .n.o 621, de 1954 do 
Sr. Domingos Velasco e outros 
Sr&. Senadores, aprovado na ses­
são de 7·12-54), dependendo de 
pare~er da COmissão de Segu.ranca 
Nacwnal. 

11 SR. PRESIDENTE: 
• Tem a palavra o nObre Presidente 

da Comissão de Segura~ça. Narjonr 1 
Sr. Pinto Aleixo, para aesignar ·o re: 
la to r da ma t€ria . · 

O SR. PINTO ALEiXO: 
Sr. Presidente, lamento. profunda­

mente que o Congre.sso Nacional não (Não foi revisto pelo orador) - se­
tivesse compreendido 0 valor daquela nhor Prei.sd!.nte .. Trata o Projeto, da. 
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autonomia da cidade de Recife, ca-~1· 
tal do Estado de Pernambuco. 

Na Comissão de segurança Nacwna.l 
este assunto fo1 por várias vezes rte .. 
bati(.io. Não vejo, asim necess!O.<tdC 
de distribuir a propos.ç!lo; posso eu 
mesmo relatá-la, de vez que estou m- · 
~nte do modo de pensar dos mt:us 
llustres colegas a respieto dos ·mu~n­
cíplo.s sedes de capitais do Estado aue 
pleiteiam autonomia. · 

Nós, da ComiEsâo de Segurança ~a. 
cional, não vemos por que opôr qU<Jl"' 
quer restrição à emancipaiJãO ·"H~ases 
municÍ'PiOs, razão pela qual concorda­
mos com a autonomia das capitaL-'5 je · 
São Paulo; o Rio Grande do dul cen~ 
tros. de grandes atividades, assegura .. 
das por let. ~ 

Sr. Presidente, por êssc motiVO a 
Ool!li~st.o d~ Seguran-;a Nac:onal .;.ào 
vê mconvemente em ser conce-dida ::~u­
t<lnomia à cidade do R-ecife:~ c,arntal 
do Estado de Per.nambuco. (Muito 
bem). 

O SR. l'i\ESlllt:NTE: 

O parecer da Comissão de SCJU· 
rança Nacional é favorável. 

Em discussão o Projeto. 

O SR. MOZART LAGO PRJ­
NUNCIA DISCURSO QUE SERA 
PUBLICADO DEPOIS. 

O SR. PR1:SITJEK'l'E: 

Continua a di'lcussão. 
Não haver.do quem queira fazer US() 

da palavra, enc::olTo a discussão. 
Em votação. 
Os Seni;ores Senadores que o apro­

vam, queiram conservar-se sentaúos 
\Pausa). 

E' aprovado e vai à sanção o 
seguinte· 

PROJETO DE LEI DA CÂMAR.-\ 
N.o 76. de 1954 

Excrui da c"iassijicação constan­
te do art. 1.1 da Lei n." 121, de 
2~ de uutubro de 1947 o Munirf .. 
pio do Recite, Estado de Pcrnam .. 
buco. · 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I. o E' ex.::Iuido da classific::ação 

constante do art. 1.0 da Le1 r1ú .. 
mero 121, de 22 de outubro de Hi47. 
Q_ue enumer:;t as bases ou portos mt ... 
litares de ll1lnort.ância para defesa. 
e;.:terna do país, o Município do ae ... 
cife, Estado de Pernambuco. 

Art. 2.0 Esta lei entrarA. em vigor 
na d_ata de. sua publicacão. revogadas. 
as d'isposiçoes em contrário. · 

Discussão única do Profeta ãe;. 
Lei da Câmllra n.O 234 de 1954 · 
que dispõe sóbre a abe:Jtura r:ezÔ: 
Minis.téric da Fazenda. do m.édit&-, 
especzal de Cr$ 1.350.000.00 oortz:. 
pagamento de diferença dos pro .. 
v~tos de inatividadp a funcioná. 
nos aws_fmtados cüt Secretaria dtJ"" 
Câmara dD.'l Denutados (em ree-i-· 
me de urgência. nos têrrnos do ·_ 
art. 155, § 3.0. d'o R'ellfme-nt,(l In-: 
terno), em 1iirtude do RP.OU!Tf-. 
mento n.o 622, de 1954. do StmhM·· 
Carlo.or Lindeil.bP.fn e ontro.o:: sr.'l. 
Senadores, aprovado na sess6.o de 
7-12-195'!). de11enflPnrlo de parecer-· 
da Comrsstio de FinançtlS. 

O SR. PRF.SIDF!iTE: 

Tem a palavra o nobre Senadot 
Dun·al Cruz. relator. para aocesentar 
0 parecer d'a Comissão de Finanças· 
CPausa) . 
~~o se achando S. Ex.a presente 

~ohclto do _nobr~ Sen:ld'or Ivo D'Aqul~ 
l'lo. a des!gnaçao de relator subst!­
tvto. 

O SR. IVO D'AQUINO: 

(Não fo~ ,·cvisto pela orador) _ Se­
nhor PI"emdentc, na auaiidade de P:re-

' 
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8idente da Comissão de Finanç ........ , O SR.. PRESIDEliTI: 
tandó ausente o nobr7 Senador_ Dur.. Tratando-se de Projeto J)ara o qnal 
vai_Cruz, relator deslg_~ado, ali OCO o o Recrimento exige· ''quorum'' especial 
Pl'OJeto da Câmara aos Deouta<'fos . . " d . h d8 ' 
:n.o 234, de 1954, a fim ó~e sôb!'C êle vm-se proce er a c ama , 

~mitir parecer. PROCEDE-SE 1.\ CHAMADA A QUE 
. O parecer é o seguinte: RESPONDÉM OS E'ItS. SENA-

r "'Tratã-se de Projeto de Lei da Câ- DORES: 
:tp.ara que autoriza o Poder Exer.utivo Bandeira de !i!ello, Anisio Jobim, 
o. abrir, pelo Ministél'io drt Fazenda, Prisco dos Santus, -Carvalho Guima­
o- crfdito especial de Cr~ 1.35fl.O~O.OO rães, Arêa Leão. Joaquim Pires, Ono­
para ra""a.Ulento da diferença de pro~ jre Gome3, Plínio Pompeu. Kerqinal~ 
ventos (IP: inotividade a. h•ncíonil.l'ios do Cavalc: 1nti. Djair Brindeiro, Eze­
apo~€ntr~dcs era Secretaria d'a cãinara chias da Rocha, Cícero· de Vasconce~ 
dos D~!;u~aá'os. lcs, .Júlio I.'!ite. Nc?;es da Ro'c1w. Pln~ 
• to Alei.xo, Carlns Lind~>mbrn·g, Sá Ti~ 
1 A diferenca de vencimento" em cau- noco. Alfredo N~'ves, Guilherme: Ma­
Sa decorre· da Resolucãu 11.

0 452, de lflquias, Mozart I..ago, Bcrnardes Fi­
Câm-ara dos Deputados, Que estendeu 1ho. Nestor Mrr.ssena. Levindo Crm!hn, 
aos funcionários at'Josmtndos, daquela Mw·eontl".~ Filho. P.uclJtãos Vieira. vo­
.St>cr?t...,.r~. o.~ bPn<>Tfcios dn. Lei lní.- minrtos Velasco, Cn~ta PerPira, Sih.'iO 
l,\H'ro 9: .1'f!8. de 3 de mA.l'f'O de 1054 r!11TVO. P•)bert() G!asser. nomos de 

~~/~~;,~':,,~s ev~~1'~~ 11~~~e;ir;;~~ff1c~= Olitwirrt, Ivo i'Am,•no, ;tff1'i?J'1 d~ Fa 4 

das ó'v Pndet ~ecutivo. ?'i(l. Al/J<>t'{fl Pn.c,·w,.,t•11i, Alíredo Sim.ch 
. e Cf:mi!o Mercio (34). 

''As~ifn ser:do. sou· de parecer QUE' a 
Cot"r~iE:.::õo rl"' 'IYinanças aprove o prC·· O· SR. J?RESIDENTE: 

.,. ~nte '.Pl'Oi-eto". . 
· Re"~onCieram ó. chamada 34 Senho~ 

, ~~O ~R. P'RF~l'TiB"thE: r-M E.'~nad'ores. 
, 'O . ; ~~ d · NSo há núM.e1'0 para a votação do 

,, ;rJ[lrece~·. da Com.S-"0 e Fmo.nH ProiE>M de Refortlla. Constitucional 
ça~ e f'"Vnrevel. · · b ·· ' 

Fm fl'<~cu~~so 0 Proieto lllav.enrlo, oorem,· para os su <;etJu~n-
r~Nen.J..u~~1 's·r:. sen':ldm· · deseja ldo tes, que não exige "quorum" esnE>cJa1. 

, tt.sar ·da np lwrn, encPt'rarei a dL'5· . _ . 
C!.nssão (.P:wsa) . J?tScussa? u1llca do Pro1eto ~e 

, r.,. Let da. Camara n." 19. de 19a2, 
:·Encenada. que acresceuta varáf'17'afo ao art. 
' Em vota::.1'i_o, s.o da Lei 11 .• o 1.181, de 17 dP 
o~ Srs. Fenn.r<ores r1ue ::rnrovmn o anôsto dP- 1950 (ave autori':!a a 

Projeto. ·nn-eiram permanec~r sentr.- ab"rlura dÇ; ('réfWÔ es•JDcfal rlesf-i-
dos. IP<1U32) nndo n subV-?ncionar l'tn'!>resas de 

E' .::ml'ovaão- e vai à sanção o tra?tsvorte áéreo). P8recer: da 
s.eguint.e . Cnmi~são d~ Con.<;;tituicão e Jus­

PROJFTO nl'! LEI DA f'ÂM_:\RA 
N.0 23':!, de 1954 

(N.0 4.761-A·54, na Câmara) 

Di.·m6r~ sôbre a abertura. pelo. 
Ministério d.a Fa-zenda, do ~"rédi­
to especial de Cr$ 1 35{).11f(lt:-Q, 
para wtr,am"!nto àP. àifm·epcn d03 , 
proventos dé inatividade a f'lm­
cirm/i1'iO.>~ a'l'}osenfado>~ da Sacreta­
ria da Cúmara dos VaputadClS. 

tiça, :mb n.O 1.'C·23, de 1954, ?)e-la 
constftvcionl!lidade: da r:on"-iSSfiiJ 
d~ Tran.-:1'-Ql'ies, Cmnunicar:fíea· e 
Obrrts PtPJlicns. sob n.<> 1.024, àe 

· 1~'14. contrário: da Cnmissão d~ 
Finanf!ns. sob n.0 , 1.025. de 1954, 
favorável. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Não havendo quen1 faça U..t'Q da. pa­
lavl'::t, encerro a discussão. 

~m votação. 

Discussão única do Projeto de 
LEi da Câmara n.O 314, de 1953, 
que concede favores aos devedo­
res hipotecários das 'Caixas Eco ... 
nómicas Federais. Pareceres fa· 
voráveis: da Comissão de serviço 
Pu O li co Civil, sob n.O 1. 031 dt: 
1.954; ela Comissão de Finanças, 
sob 71.0 1.032, de 1954, 

O SR. PRESIDENTE: 

E:n discussão. 

se nenhum Sr. Senador quiser .usa1' 
da .palá·vrn, dá..la·ei pOl' e-ncerrada. 

Ell.cerrada. 

Em votaçãD. 

os Srs. Senar~s que u.pJJVfam o 
Projeto, queiram conservar-se senta­
dos. I.Pausa) 

E' aurovaã'o e \•ai à sanção o 
segu'nÚ: 

PROJETO T.rli] LEI DA C AM.\RA 
K:'" 311, DE 1953 

Con.:rd~ iovores oos ae·ved01es 
hipotc~~úrio.; dns CaixDr, Econô~ 

micas- F'Cdt'" ... ais, 

O Congrrt.:,o 1-!:_;fio.ual drúeta: 
Art. 1 . .; Os clevcdore.-:. hiootecários 

das · Caixas I:.'conbnlicw; Federais, ent 
atrazo no l'i'c'r Hfi.! ·HJ'~o das respecti­
vas amo;· 47·. ~e~ : :a'lrrfto efêtuar o 
tia'!arú·,.t:- I• ~1 ·~ .. ci.ébito atmzado, 
'l.cresc:t•.l l.•·. ·TI.' : . .:.rrespondentes à. 
+.<~xa C("~' 'li t. '-1. mora d'evirh. em 
6-0 • (se· t.• n·:-e~··, ... ões mensais e 
consecu.has, f:ll'-.ill. preiuízo do normal 
'!}Rrtamento C' P ~ nrestações relativas ao 
"!',n'.":51'ti'TtO '!tlcial. 

Art. 2.0 1~ tMID3. fo débito em atrn 4 

zo e a impo~.-i'incia do empréstimo não 
1)Qderá. exc{frer ~ quota f'St.qbelecid'a. 
como gar..t,ttia do ernnréstimo, em. 
fun."ão do n1.lor atual do iinóvel. 

Art. 3,J Para g-ozar dos· benefici1S 
\)revistes ü~:.sin l~i. deverá o interes­
sado "'-(JU\:.t't!-los à.s Caixas Econômi­
~lls 'Fed~ral.,_, dentro do prazo de 120 
rr:.,nto e vtnt.e) cHas. a contar da pu4 

btteaçPo :'lt·s~a lei. fazendo urova de 
não nos~~;nir out.J'() imóvel. além do 
ltil)Oteca.do. e «e viver cxclusiuamente 
q. cu~ta dt> S''U salário mcmso.I. 

Art. 4." Esta lei entrru·á em vigcir 
l.W. data de suo. tJU~U.cação. · 

2t'0 Congl'E:sso Nacional decreta: 

~;Art. 1." o Poder Executivo abrirá 
!)elo Miui%ério da Fa?encla, o crédito 
esnecial ci'e Cr$ 1.350.000.0ü (um, nti­
lhão, ttezentos e cinoii.enta mil oru4 

zeiros), nara pagamento da difereut;a 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
Projeto, quérram permanecer senta~ 
dos (Pausa) • Art.' 5.~ Revogam~se ::~s disposições 

rai à sanção o em contrário. E' aprovado n 
seguinte , \de nrov€utos de inativir:lade. corre.s­

JKjndeni;e ao percdo de 1 de abril a 
'31 de dezembro de 1953, aos funcio­
n6.rios a.poo::;eni>'~dcs dA. Sec ... etaria da 
Câmara d-os Deputados, cl'e acôrcto 

1 c-om a RF5tllução n.0 492. de 5 de ju· 
lho de Hi54. da Câmara dos Depu;­
:tados, ouc aos mesmos extend~u os 
~feitos ch-t Lei 11.0 2. 188, de 3 de mar­
.ço de 1954, quê n.ltera os va1oreJ:: do.:; 
tiimbolos referentes ao o~H;mnento de 
vencimentos de cargos isolados c fun­

~çõe~ Q:l'~tificadas fio Poã'er Executivo 
~a. Uni.iio (1. dns Territórios, e dá ou­
.~ras proviti'~ncias. 

·i' Art. 2.o o crédito de que trata· o 
}&.rti~o anterior será automàticamente 
·~eg:i~trado uelo 'C'ribunal de Contas 
~ distrib:lido no Tesouro Nacional, 
·rdispP:llSada ~ exi9:ência. do attigo D3 
··do Rernlnmento Geral do Código df 
Contabiliõ::'tàe Pública. 

-.c Art. 3." tista. Jei ent.ratá em vigor 
·tna data diJ sua vublicação, N!:'t'Ogadcr8 
·ms dispcsições em contrário. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 19, DE 1952 

Acrescenta r;atágrafo ao artigo 
8.0 da Lei n."· 1.181,· de 17 de 
aqôsto de 1950, que autori;;a a. 
abertura de crédito es»ecial des­
tinado a subvencionar cmprêsas 
de trans1wrte aéreo. 

O Congresso Nacional decretn: 
ArL 1.0 O artigo 8 . .0' da Lei nú­

mero 1..181, de 17 de agôSto de 1950, 
p!.\&"m. a. ter o seguinte parágrafo 
único: 

'Parágrafo único. As mesmas eu· 
prêsas sao ninda obrigadas . a. trans­
portar, com isenção de taxas e ônus 
de qualquer natureza, as malas diplo­
máticas trocadM entre a Secn-taria 
de Estado das Relações Exteriores e 
as Missões diplomáticas do Brasil em 
países servidos por suas respectivas 
linhas, ainda que em combinação com 

. ~ " outras emprêsas congêneres, ficando 
Se_gunda dzscussao (3. di!!) :'lo 'l'stnhelecldo 0 pêso mâximo de 3 

PrOJeto de Reforma Constzt-ur..;')o 1 (três) quilogramas para. cada mala 
n~l n.~ ,1, de 1954, tr-uc acre~cent.a diplomática, inclusive o respectivo re­
d~sposzhvos no Ato das Dl.'l'f.IOs~- "ipiente'' 
ç&:r Constitucionais Transitórias. • 
Parecer favo~ável, sob n.0 • ·2·12, 1e Art. 2." Esta lei entrarão em vigor 
19M -·da Comf!JslrJ ·~e Reforma. na data de &Ua. publicaç!o, revogadas 
conStituctónal. ns d!sposiç~es em 'eontr:\rlo. 

O SR PRESIDENTE: 

Está esgotada a matkl'ia 
da Ordem jo lJin. 

Não há. orador inscriio 
oportunidade. 

O SR. KERGINALDO 
GANTI: 

Peço a p:-:.lav-ra. 

O SR. PRESIDENTE: 

constante 

para est~ 

GAVAL-

Tem a pãlavra o Sr. senador B:er· 
ginaldo Cavalc~nti. 

O SR .. KERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

(Não foi revisto pelo orador). ·­
Sr. Presidente, para. mim, que não 
sou filho do Distrito ·Federal, f:. an­
gustioso lamentar que talvez não pos­
samos votar-lhe a autonomia aínda 
nesta legislatura, como por mais de 
uma yez tentamoo. 

Desde- 1934~ na Assembléia Nacio· 
na! Constituinte, enfileirei-Ine ao la­
do dos parlamentares desta. cidade 
que pleitearam su~ autonomia. 

Mantive-me fiel a esse po'nto de 
vista. c não tenho regateado aplau­
sos às inielaUvas do nobre SenãctOr 
Mozart LMo. ln""noâvel no objetivo 

Deze)nbro de 1954 

de obter para esta metrópole, o di .. 
reito de escolher o seu governador, 
aquêle que lhe dirija os destinos, não 
em função de um ato do PresideHte­
da. República, do seu nlvedrio, mas 
pela manifestação. da vontade do seu 
povo libertü . 

Sr. Presicie:rt:e. sempre defendi -
repito - este ponto de vista, não re .. 
conhecendo obsiilcu1os de ordem cons­
titucional ou n10ral (j_Ue imuedissem 
a eleiçVo do prefeito do D!~trito Fe· 
···""ri'1. N~ln 'l.nN:in>o -nw~s de ordem 
comtitucional. ]Jróurias aos funda­
mentos essencíahi de re<!ime, parece~ 
ra.m-me, em qualauer tempo, entra­
ves de monüt n c~uc cons~guíssemos 
essa autonomia. 

Jamai<; enconitei, na federação, um 
Pmnecilho, e, ad"mais, mistér é com-
11-rt () inar c me :l du.f!1'!d~ de de gov;êrno 
4 a wmnl'. e..o;t'tl>eleciã'a no 1'egime. 
'<i P-xistindo, portanto, nos outros Es·· 
t-a dos. 

Tendo em vista as circunstâncias, 
.seria müft.ér considerar ·conven\ências 
"l'tt·as. nue me pareceram, sob~.·emn­
.,.,;l'a ''~'"leve.ntes e para as quais. por 
mais de ttma vez, tive de pedir n 
..,t,,.,..§o dos meus d!c;o;nos pares. 

'~~- Presir-."e~te.- h4. dois anos luta­
WI.OS com desa.~om'bro e nert.inár.ia. 
·~a-ra atinÇ/ir p<:;ta finaliilad'e, ou€' nos 
·~l'll'tv'~ rerlimid01'a, à Alt\ll'a dOS fO­
•·n~ t'1<> ll.>~'n o1·a1,_de ~anitl'tl como esta, 
.,.,~,__,,...,..,..,~;.,9,.,-8. a in+,,_.s:::s'Ps do Poder 
~.,.,...,t;,,o ctn Re~úblk:fl. do1'l omüs se 
'1\'t~>rt·:n·in. 11ela anrova."~o dq, p.m~nda 
... ,...n;::t.H,.-.1nn~l. Ml)i1'fl"'g0 de todo o 
"~tl novo. Re amovA.r1a a mt+n•'l.omia, 
"<::!. 1-~rmc:; ,,,.;.-,,...,<: V<>l'i<'~1U lltn VPJh(l Õe­
"";O ~~u l'eaH7.>'~.-?o, e que enrontra 
"'nqfi<ia no P.f::nírito rTe comnreen:;ão 
,.,,..~ repres~ntantes dos outros Est.n.­
'\os. 

Todos o.~ argumentos com que oc 
~"'m r.oml}.,.tido t-ssa autonomia, bem 
"'v::tminndo.~ silo f1mrtamentalmente, 
falsos e não verdaàeiros. ;--

Argumenta·'SC, Sr. Presidente, con­
+,.a a f!âmara Municipal, assacanao~ 
lhe inlust.os doestos. n.tribuindo-lh~ 
.fraque?"as que, n existirem, seriam. as 
ri.e todo~ os narlamentos e por ISSO 
•'PS•"'t1.~.;~_bllizallrto o pl'incfpio de au­
tm,, ... ~n;a; ouand'o, na verdade. pela 
~.n.; li~ rla · matéria, che~ariamos à 
;nPlurJível conseqiiência de aue tudo 
;Ido 11<~o é mais do aue uma ílcção, 
n.t.)·Avés na ~ual e com n qual o Ex.e~ 
r:utivo disiarça (:;'lla má vontade par:; 
com a autonomia, do J?istrito Federal. 

De.sgraçadan1ente. os partidos polí­
ticos que inscreveram a autonomia 
nas · sua.s norlllns estatutárias; quan~ 
rr.o chegam ao poder, aqui, comC) no: 
'8stados, pelo amor da brutalidade -
l'ternütam..tne eJ::pl'essões tã.o cruss -
nelo amor à \'iolência, por maneira. 
tão. bt·ava, fogem aos imneratívns dA. 
•Jróuria C011Sdência e às promessas 
com que mentiram à opinião pública, 
.,storva.ndo, por todos os meios os­
t.t=msivos cu subterrâneos, a obtenr;ã~ 
de um dos mais 1egitimos direito~ 
uonulares. 

Por ·que umã. capital da significt­
ção do Distrito R~ral não tem . r 
autonomia? 

Diz-se: p-orque_ é a r~idêllcia c2{ 
Presidente d::t República. 

Com tste argumento, de truz, p1T­
teild~-se 1r.1pressiona1· a ol)inilo pé-
bUca.. o 

Sr. Presidente, nos Estados, t.enw:> 
os gov-ernadores e os prefeitos mt ~ 
nicipa.is, cufa ·coeXistência jrunai;.: 
criou diflculda<fe:s, entrosando-se- a 
aá'ruirtistração munlclpal tom a fe­
de:ral, dentro do resoelto à lei e dru: 
l1.0rma.s coustituc1ona.1s. 

SÓ os l>OYos ~ uinU'a. não têrn ti.mt 
consc'P1.cia .soctn.l polític-a. definida 
noderiam arrecear4 se das cons'e<~ilên .. 
c!M dessa nutonomln, Pn-rn criar rer .. 
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-dadeira avantesmaB,' fantasmas il!ari-f~dêral'1!Í!tão errados, traindo a opl· 
te dos quais tremem, como 1ndlos ou nlão pública~ afastando-se do <::um­
pretos da Afrlca ante os manlpanços primento nos seus deveres? 
por elés Pl'óprios construidos· com o mesmo direito com que se 

Não, sr·. Presidente, não é essa a diria. que a· Câmara d?s .Dep~ta<to:5, 
raziio pela qual sentimos que existe ou o Senador da Republica, estar1a 
runa corrente de opinião desSas que mentindo, estaria faltando ao cum­
solapnro, solerte c insidiosa, contrâ- primento das suas obrigaç:.ões para 
ria à autonomia do Distrito Federal: com a Nação. 
é aquela que vive n locupletar-se, re- ora, sr. Presidente, eu recuso esse 
tirando d'asta situação vantao-Pns . .!a- direito a quem queira usá-lo, t·ejeito 
lardões, primfcia~. disfarçando seus formalmente a quem quer que seja. o 
p-ropósitos com a pregação de que es... direito de ãirigir aos legisladores da 
~a autonomia. seria a p1·6pria subvcr- Câmara do Distrito Federal as MS?.·· 
são da ordém constitucional e poli- cad'i.Ihas com que são constan+emPllt-e 
tica do País. 't"eta.Iiados pelos seus adversários, <JUe 

E' mistér de uma vez por tôdas, 
proclamarmro que tal fato não ocor­
re se-não nas sociedades eJetnentares. 
onde não existe uma consciência ju ... 
.rfdica perfeltmnente definida. 

Defendo, tPnho defP.ndido a auto­
nomia do Distrito Federal noraue, se 
assim não fizera, est.aria fmrindo n. 
um dos sentimentos aue sempre m.e 
1nsniraram na vida pública. da~de oue 
entrei em contado com o novo la­
borioso, generoso dPstn metrópole. 

Ora, Sr. PI·PsiOente. a atofl.rda !11ais 
.cmnum é a da in iúria contra o Po­
der Legislativo municinal: mRs a W'l'~ 
tradp. é que, Se tivéssemo~ urry nrefe;to 
eleito nelo povo - n.~seo·uro~o aos 
meus 11obres D.rn·es - l1f'm r'l'i-Fp,•r.>n ... 
t.es seriam os fntos desFes cnA rea:~­
trarnos con~t.!'lnt..o't:'ll~nf.e. à 1'U)!n1H"I'I t"fno:.: 
qunis m('fl1'nnl in!r;J:~t.iV:l~ inMnf(.l!>.<:~-: 
vel.'l dos snb~PMri-"nh".<: no pnrl"'" H!vP~ 
cutivo manohnrnilo no ~ç.nt.ir11'1 r~!" 
desvh·iuar a nuh'mnrni~ e (\.<.: in+P.rês­
f)CS do oov·o do Dlstrft'o }'ledP1'}11. 

Sr. Presidente. o nobre senaõm· 
Mm7.art r.ae-o. ainda h4 nouco. rf>fe~ 
1·indo~se à a11t.onn,nia õn T1i~trito w. 
deral (fer.larou. ti'e maneira evrwl"s~ 
siva. ~ inr.ont,.Rst!ive1. nne ~e c-ri~l'1Hil 
polnudos lu{)'nres flt> f1,pleqndo~ fisr.al-~. 
os auais frn•tw1 !1trjbniclos n filhn~ ~1e 
t0dos o~ 'F.~tados, menos nos do D1Sp 
~rito Pederal. 

Não sou filho do Dlst1'it.n Fertcrn1: 
. mas p.erê:untaria a.o 8enado «UP ra­
zões detP-rruiúal'!"m . essa P.xclu . ..::::io e. 
eert.f-l.n,eni€. a rP~no.<1tn seri11 n rl~ 011e 
jnf:.erêss(':> flnhA1h"1'tlOS. a oue p.c.t.lio li~ 
...,.!ldos politico<: rle ont.1•n.q li'<:t.o:pf'üS. 
.i~mt.n ao "Pt•P.~!rrPnt.e r1~ 'R.Pn1"Jhli~ll.. '::'O 
Pf'efeH-11 l\tf1onicip:r1. Pnnilno:>:ir::~m·'l'Hl~ fi 

essa situacão, reaTn1P.nte VP~Iltl'lrlr~ 
para os hrios c a dignidade dos ca ... 
riocas. 

Sr. PJ.•er.identc, QUC se tem feito da 
Câmara do Distrito Federal? 

Tem-se feito do antccãmar~ dos 
rtpétites de polítlr..os dns- outras unf­
dã.des da Feder~-ão. 

Estn é n. grande verdade, que é 
fJl'Wlso dize-r ao novo desta metró­
pole. Esta. a renlidade que preciso 
proclamar desta tribuna para conhe­
cimentO dos meu!'t nobres t>lll'f:S. Dai 
por que, St·. P~esidP.:nte. pela. cons­
ciência. qne grita. clama e vor,ifera 
contra umn. sitHacão coma esta. re­
solvi ocupar a tribuna. nest~ Instante 
em aue sinto, mai . .:; uma. v~. que a 
autonomh do DJst.rit.o F-edet•al n~o 
será votada. nfio obstante os esfo.,.r.o,c; 
e a dedicacão do seu grande pioneiro, 
o meu nobre colega. e a.mlgo Senad'or 
Mozart La-go. 

O Sr. Joaqufm Pires - Apoiado. 
Muito bc-nL 

O S~. KERGID"ALDO CAVAL· 
GAN-TI - Muito obrigado· a V. 'Ex.c.. 

o (]U~ sempre deujel foi que, de 
unw. ve7. pür tOdas, desarraiglissemos 
ess:1 má árVore do. exploração· corve~ 
Jante- em. tôrno d'a politica do Dis­
trito.·FeUeral. 

Eu ~-queria .Q\le· c.s homens do Dl!­
trito l'~erai manifcstussem nns ura 
n:u; n Sua.· vontnae. 

Com que direito se afirma que O!J 
1-:·s-L;!::-,d.ç:"'CH dn. Cdman do D!strlto 

são fundamentalmente os advers<irios 
da autonomia do Distrito Federal. 

Os homens podem ser corruptos, 
mas a corrupção dos homens 11ão 
atinge as .instituições. 

As instituições podem ser nobres. 
Os êl'l'OS dos homens passam e po­
dem ser depurados. As institui::ões, 
oorém, são perenes. edificadas no ci­
mcmto da consci.Ancln lUI.clonal. 

Dai por que defendo intransiJrente­
mente e com ardor a autonomia do 
Distrito Federal, sem ser filho nem 
político do Distrito }o"~ederal. 

Tudo se tem feito para desmorali­
sar essa iniciativa: tudo se tem tra­
mado conta·a o Distrito Federal: tudo 
se tem dito contra os seus horuens 
1lúblicos; tudo se rem. no final de 
"-Ontas. erguido para tornar essa obra 
inoperante S'e fizermos a t.riarrem 
dos acontecimentos. Ch~Waremos à 
f!onclusflo, à tri!.:te e O'e.sale11tadora 
concins<~o de que inter€-.<~.c;e.~ uoH+.icos 
"llbultemos e inconfess?·.'eis sso os 
,.,ue se opõem à aut.onomia do Di.c;tri~ 

to Federal Ao lada de al!runs que 
doutrinàriamente. por convicção ou 
nor outnt qualquer razão. se Mt.Pm 
em contrário a eiõl.sa autonomia. exis­
te, todavia, a turba-multa dos:' inte­
"Ãs.ses inconfess9.vejs, a cni::t J·et.~aurn·­
da se encontram os 1idP1'es df' un1 
movime11t.o anti-aut<mor:ni.">ta aue é. 
c:obret.udo, um moviment-e cont:ra. a 
moralida-de e a Hbercl!lcle nolft.ica e . 
~Ieitoral do Distrito FederaL 

Prac1amar a imaturidade do Distli­
to Federal é cometer um dos mais 
graves erros e dus maiores ínjusti­
ças contra o povo carioca. Dizer (JUe 
apenas tate-amos, engatinhamos no 
caminho dessa liberdade política, não' 
é com isto condenar absolutamente a 
úistituição que queremos criar, ':~<>r­
quanto ela, nos seus fundamentoS, é 
das mais nobres e representa um Ie­
gitirho e nlevantad'o anseio popular. 

Ora, não se compreende que os pat·­
tidos politicos com representação nes­
ta C;:\Sa e na Câmara dos Deputados, 
que prometeram ao eleitorado do p::ds 
votar pela autonomia do Distrito Fe­
deral, sllenciem, evítand'o que essa 
autonomia .se, converta numa grata 
realidade para o coração dos carioc~s. 

Não podemos sdmitiJ.' tal, e o fato 
não poderia passar sem um protesto 
nesta Casa, sem que erguesse minha 
voz pa.ra manifestar o meu grande 
sentimento pelo Crepúsculo da nulo­
nomia neste fim de Iegisiaturn. E' 
mistér que o Senado ela Renúbhca, 
pela voz de um_ de seus membros, 
conciame bem alto, para a Nação, 
Que nqui continuaremos na vanguar­
da desse mes-mo sentimento, desbta­
vadores desse mesmo id'eal. pioneiros 
dessa mesma conquista, certos de que 
estamos no bom caminho. na larga 
estrada Uuminada de onac a auto~ 
nomia. surg-irá algum dia no caraqú.o 
excelso da nossa gente.-

Sr. Pl~siden'te,, desejo que V. Ex.n. 
faça consignar noS Anais aesta Cnsa, 
através da minha palavra, meu '11"0-
testo, minha tristeza, mínha má~-ua, 
meu j)e'Sal' profundo pelo ~oloro.::;o 

.fato, de verJficar- que, {lO apa~ar ~lns 
ltLn:es dest:J.. 1-!~!slatur::>_, nf.o fol OJOR-

sfvel ver cOroados os esforços do no­
bre Senador Mozart Lago com a au­
tonomia do Distrito Federal. (Muito 
bem; muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o. nob1·e Senaaor 
SylYio curvo. 

O Sll SYLVIO CURVO: 
(Lê o seguinte discurso) -· Senh~r 

Presidente, Senhores Senadons. 
Aproveitando a oportunidade, da 

inauguração, na Capital matogTrusen­
se, d'e uma importante obra admi. 
nistrativa do atual govêrno do Estado, 
venho balancear perante a Nação. as 
ocortências daquela admin;stração, 
nesse setor - energla elétrica. Ao 
assumir o govêrno em janeiro de lú51, 
o Iegad'o que lhe coubera nesse setor, 
era o seg11illte: 

Uma usiri.á hidroelétrica de 900 l~va, 
montada com escassez d'e contôrto 
técnico, funcionando há 22 anos, e 
no momento com o princioal trans­
formados elevador de 525kva., (1Uei­
mado. 

Reinava sôbre a cidade intcnm ra­
cionamento de enerr-ria elétrica e li.gl!a.. 
Como procedimentD admlni.:;f.t.<ttJvo. 
um atrazo na cobrança dos Hssinan­
tes, que variava de meses a 12 ~n:~s. 

Iniciada a atual administracão. 
Fernando coneia ó'n Costa, sob· os 
nrincíoios da a'JSteridact"e. dentro da 
legislàçã.o vhrent.e. a renda mensal 
que Era de 70 000 cruzeiros. atin~IU a 
?20.l!f!O, mantf'ndc.se dT,rrmt€' 0.'> ano~ 
de 1951 e 1954, em 150 O{)C cruzeiros· 
"!tensais aproximadamente. 

Plane,iad9., estudada. emnrecndida e 
ití aP.ora. realidade, eis que o govêrno 
1lOUd'e inawzurar neste ~tor, as se­
Q"Uintes obras: 

A 13 de dezembm de 1953, fôm 
inau!"Urado de ure-ência um motor 
diesel de ~oohp. para atendf'r ao fOl'· 
11ecimento de enerrria fo áa,.ta ao."! hos-
1Jitais e nos 'e.c;t<~beleciment-a~ <!e eu­
<:ino. Fsta inmto·pra,i'io trve ~ sua 
•·~>f-llização rettwdnda de 8 meses. de­
vid'o a difiC'Uldndes na · obtencãn de 
... "'ivisas da carteira de Ex1Jortaç5.o. 

Por concorrência nUbUca, firmPram­
';e como fOT'flecerlor(".~ de mP+"""ffll na­
...,anhia tnti'rnactonal, e n Ph·etTi f=!o 
ra a nrese-nt~" tJ,<dna n T€r-hin r.om~ 
~iedade Anôn;ma. A usina que se 
inaugurou no dia 12. é Ch!'!Dl!Hh usi­
'~"~a n.0 2, e serâ no~t.a em ftm~iona­
mentD alJêt'IM1 a mrt-a.de. flg sun ca­
l')acída.de: dev-endo Sf'l' rP!'JJi.<:!:tda a ou­
tra. metade na ouort.unid!<de em Que 
o consumo d'e energia el-étrica o c:d­
'{i.r. 

elétrica e do mais requintado confár~ 
to em arquitetura. 

A casa de máquinas dotada de solo 
impermeabilisado e paredes pintadas 
a óleo, em nada se inferiorisa aos 
elegan1,es, higiênicos e confort.á•,r<>is 
chalés que gratuitamente se d.estl• 
nam aos funcionários e a,erár:o!': (1Ue 
nela se ocupam. Aí está um núr.leo 
o:ociai, onde o F,studo investidor, o 
li'stad'o administrntlor, o '~<'Míl"~o ..,ro ... 
dutor. se afirmil coroaN'o; de ~:-Ho, 
"'€-m ahdicar a sua condirfio de g.; .. 
ta do discretamente paternalista. 

Todos t:=:scs bon~ acontecimentos, 
nevemos ao' s. Ex.a Sr. Govel'h(lrlor 
e seus auxiliares em boa hora ilri .. 
"'entes da "coisa uúbHcn" mnto~·os .. 
<>ense. A hnprPnsa cia rrnMi~"i'io no 
nlJffil)l'iment.o do sPU dPVf!l', fo'~'nc~o-§' 
f"arto lnai.erial r-ara :111·S1ise do bis .. 
torlador do f!Jtliro: VflriR q ~11:1 nn.­
'"êri!'l, n.rirna. fl"'eSdP 9 inr.anaci-fnde do 
"'Ovérno ab-; a Cflhínia r>f1hr., r~ nrol1i ... 
<iari~ do governflrior. M"!>.~ ~ ~a (YUC 
~onstit.ue, na hi.o-t{irjq ,~oli:f"if'.ft mat.o .. 
...,.o~senc:e, 1nn O'OVf>''ll~ do-.. i! e _pv~pt>}io 
... ela abT11Hll\nciR df-1!': J"<lb<: ,n,.tlll'tes 
...,~ evl)!'f'lfHl1 <~lHl ner.c:nn<~Hrl'<~fl-P con­
.,_,.11fH11''i. h·1'11-!f!11t<~tl(4o nar-a o f:P/7 ~ovo 

"'Ob üS imn<>,.~tivos da sunerioridadC! 
-lo seu d~>~+ino. 

Sacel'ri'ote. fan6t.i~o do h>'-m lJúJ}li­
"'o, o-.P}1Pl·~l int.t·?nlh'f"l 'flq~ h<>i-!'!lh<>C! ri::I.Eil 
-.o,.,j.,~H·fi."'.~ f!f.l!Yl;,;d.,·::~+.ivq_:;, vitie~te 

-'~rt.i t1Pn.ac:.<::icl~rj'P~ ftt+.n,.~<> rl<~ .~n::t P"Pn .. 
""'· sfm'hnTo tl!!. in<>fi"";1 A r'l<~ f'l"lrr'l"'l'PPTI .. 

.. :;;0 pnf.rp os ~;P.n.c; l"noo:t.,r~n..,,,..~_ ~na. 

..,._,.,ol.An.-.~q. n.,.o~<:Ptyl]it•6 colh,nil'l"t /itl ... 
...,ns ft'tlfos e ~,.,_,..,,.n~ .... "'~,""~r.T1.,.1t~S 
... ,.n,f:nt.es f'lfl. t,,..,q R"'m·a ,wpnnrA.d9'J 
n"-To f:PU 19hnr V'Í11-.U080 e flf~>tnn~O. 

S. Ex.11 aue ("sf.ft n1'0l-"lorr>i,.,hqnrlo r.o 
"~11 novo \l>ll mlinf1tt$.nl,.. cl, ,.,.~~>-ncfto 
"rlmini~t-..ptivR: rnqi~ ::-"" ,,..'1-,;T;t..,~~ se 
"'"l'I<:PIT11Íl' nfll'çt O .C!"U !':l1N~"'<'r'l1' lT>ll "'0• 

·~.':1110 ~a Ct'llfq-a~õ"l n•:nfiri~•·in. ctmr<Z 
--1'"! rnnnt_,..,. ft.,<:t<l" impulso vigoroso de 
~"·Hns l'enli7a.-.õ1?s. 

O novo mato<Irossensc ou~ a. 3 lle 
"l,tttb,·n nró)(lJ11o "'~"'Sado tP~t.Pmu ... 
""'l'10P~1he 0 .S('U anl'.AN'I. ,fnrt<~l<>l".<>f'ldO 
'l seu 't'Jart50o a nn'N' com 60 110r 
n"''I'Jto do nOclf'l' f1olíHco r.P'~'+n n Tns• 
~reverá COlYlú !TI'fl"-l"' f"·i-a..:ric.t"' ~ivll 
n1atogros~ensc ·do Bt'asn República . 

A S. 10::.11 o quinto Cor'I'PÍ<'~ dn Cos• 
t-a que dirir,re o Fstado de M:1to GlOS­
m, as nossas honum:wen.c: e os nosso.-; 
""'1·ad-PcilYl?Ptos. r Muito bem.). ~ 

O SR. PRES!DENTE: ll 

Não- havend.J mais quem quel1~9'1 
usar da palavra, vou encenar a ses~ 
são, deslgmmdo para a de amanhã,..a 
seguinte ! 

consto. de 2 grupos ele l.033hp cada OR.DEM DO DIA ; 
um, em paralelo. com a usina já e:ds- r 
tente e desie'llado Nsina. n.0 1. paro. Discussão ünica do Projet-o de Lei 
o futuro será tn~ta1ado um gruoo de da- câmara n.o 231. de 19·54, que regu-
2. 066hn. para tanto. são sufici-"nte& la a contribuição devida ao Instituto 
as instalações hidl'oeTétricas, hoie de Aposentadoria e Pensões dos ED1~ 
completflmente termlnad~s e innu'ltl~ pregados em Transportes e Cargas 
'l.'afla_s. Foram inau<n.Irndos 2 téQ:un._<::: (em regime de urgência, nos têrmo~­
tnil1mét:rlcae, Qlll} permUem o · exato do art. 155, § 3.o, dO Regimento In• 
·~ .. ontrôle de vasão da água. terno, em .virtude· do Requerimento 

Como obrns auxiliares foram cons~ n.o 623, do 1954, do sr. Euclides Viei· 
truidos, um canal em cimento · de ra e outros Srs. Senadorc.'5, aprovado 
1.000 metros de comnrimento c 4 me.. na .sessão e:~..-traordinária de lO de de­
tros de I:n--gura, alimentnndo umtl. zembro de 1954), dependendo de pro­
r.aixa de pressão l.OflQ.()OC c 800.0-10 nunciamcnto das Comissões de Cons-.. 
li tiros o'a água. E<;tud'os conrp~tos tituiçáo e Ju.stiça, de Ugislação ~-
para ndução do t'ibi!irão Ponte-Alta cirtl·c de Finanças. ~ 
ao Rio da. Casca, âo qual' d'lsi".a 3 e Segunda discussão <3.0 düü do Pro­
meio quiiómetros-, .fá foram reaHt:a~ jeto de Re!onna constitucional ~ú· 
dos. Pica [I capital tiotrtda destP. dia llWl'O 1, de 1954, r1ue acrescenta dis .. 
em d~B.nte. de H 36,0hp e . upure1hada positios ao Ato das Disposições Cons­
n~r~ _ms~_a.o.r, pton~a:, fácil c CC_?il~- 1 titucicnais Transitórias. Parecer /4-
IhiCalilen~..e, ..111.1 gr~ .... o d~:> 2.0tlôh;), · vorãvel, sob n.o 242, de 1954, da Co­
ou~mlo ~ .consunw mmusn.r. ~f ~cá missii.o de Reforma. constitucional. 
S~·. Preswent~. umn reah~~H.'tlfl que 
custou a:J &;tado (fU<1:Je tiO OOQ.fl{lo (1C Discussão única do Pa·r(Y:!Cr da Qo .. 
c;,·uze.i"ro::;, ou ~eia a rt:ct>itn db F.,;t.Rão nussãc. de Constituição e Justlça-;1Jô­
,_;m 19~0. Af est?i ener.•·trda em nh:no b1:e ~ Mensag~m n.0 224, tle l~,'i)élP 
·~P.;::.tro o<::Ae rln .nr~sil uma gnt.kvln qual o S!'. Prestdente da.. ~públicr 
·la ma~:; ~:~~€-:;l.-~i·;·~<:(b t~cnrcn hi~!ro- \' :nt··!r:eCe ao Senado a escolha. do 3t-

'!' 



!l.hor De.seml}argador Artur de SOuza 
Marinho para o cargo de .Ministro do 
Tribuna-f .Federal de Recursos. 

Discussão única. do ProjeW ·de L~i 
da Câmara n.o ll, de 1954. que cria a. 
Fa,culdade de Eng.enhatia do Ceará. 
P.;;,receres favorá!)Cis: da Comissão de 
Se,;Vilfo Público Civil, sob ·II..O 1.081. 
de 1944· da Co::nissão de Iliduc!:lção e 
CultUrs: SOiJ n.o !. OeV, de 195$4; da 
Cornissto de Flnanças, sob n.o l.:J-82, 
de 1954. 

Dlscu.Ssáo Unica do Proj~to de Lei 
dá: Câmara n,O 52, da 1954, que dispõe 
sõbre a Rêde Ferroviáría do Nordest-e. 
Pareceres tavcráveis: da Cotn!ssão de 
Trat>.S'J{)l't?s, Comun;i'··l"é=-s c Obras 
Pú~';c::g·; rl" (''>m;.,s?o <le C"'.\'~Ç·J Pú­
h'i"O Civil: da eon:i.sSão de Fi.nan­
ç ... 

Discuss&o tlnica ·do ProJete tit Lei 
da. Cà.mara n.o 104, de ltM, qua su .. 
toriza o poder Executivo a abrir, ~lo 
Ministéri() da ·Justiça e Negócios Jn ... 
teriores, o crédito especial de '• ••••• 
Cr$ 2-<l!lS.OOO.~O para atender a des· 
p3"sas com o pagamento de etapa.s'd~ 
alimentaç&o de pessoal do Corpo de 
Bombeiros do Distrito ll'ederal. (In­
cluído em Ordem do Dia nos ~êrmoo 
do art. 00. letra b, do Regirnento 
·rnterno), ctependent:! de parecer da 
comissão de Finanças. 

Discussão tlnica do Pro}.eto de Le! 
dll C mara n o 132, de 1954, que au~ 
toriza o Ped·?r Executivo a abrir, pelo 
LV!inlstério" do Trabalho, Indústria e 
'"'!omc;rcio, o ·crédito espedal de ••.• 
~r$ 1.1(\().0fl{),OO, para pagame-nto de 
dl~r.Wt.g.a do mesmo Uin!st-ério. (Jn .. 

clufdo em OrdtJU ii.o })!c nc:; iêJ.~mo:; 
do art. co. ·letra o. do .Regimento r.n ... 
terno>, dependente de parecer da CO· 
tn~o de Ftnanças. · 

Discussão única do Projeto de :.el 
da Câmara n.0 225, de 1954, que au­
toriza o poder Executivo a abrir, pelo 
Mitllstério da. Marinha, o crédito es­
pecial <!e Cr$ 36~.000.000,00 para 
atender ao pagamento de despesás no 
exercício de 195-3. Parecer jap)()rável, 
SOb n.o t.oso. de 1954, da. CollliSSão 
de Finanças. 

Di.sctl&')ão única do ProJeto de Lei 
da Câmara n.O 226, de 1954, que au· 
OOrlzLt. o . Poder Executivo a construir 
edifício para sede dos serviçOs· do 

·ouartel General da 2." Região .Mi­
litar, f'tn São Paulo, alienar o terre­
no onde •• enco_ntra eõiJJca<lo o pré· 

• 

PREÇO DO NúMElW HE HOJE: Cr~ 11.40 

àio r,.; ~z~o QJ ""'i"Wl General c. · 
outra:.~ providôoc!u. Pareccrw: /l 
ráve'.s: dá Com!szi!o do Segurr . 
Nacional, sob n.o 1.052:, de 1934; .~ 
Coml.ssão de Ftn!Ulça.s, sob n.• 1. Cl>l, 
de 19M. . 

Encerra-.e .. sessoo às 16 hora>. 

SENADO FEDERAL: 
A'I'O Do DIRETOR GERAL 

O Diretor Geral, no uso de sur.s 
atribuições .. concedeu -salário-fami!l&. 
a Odete Lopes de Almeida, En!erme! .. 
ra, pa-drão ''J", por seu dependente 
Roberto Eurico, a partir dO dezembro 
wrrenteo ... 

• 
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